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INTRODUÇÃO 

Nos últimos 15 anos, o governo brasileiro in­
vestiu volume considerável de recursos na 
pesquisa agropecuária. a volume de recursos 
aplicados nas unidades de pesquisa da 
EMBRAPA no Nordeste evoluiu, a preços de 
junho de 1987, de 187 milhões de cruzados em 
1974 para 684 milhões de cruzados em 1986. 
Sabe-se que a EMBRAPA trabalha com pro­
dutos que são, em sua maioria, bens de caráter 
po1blico, ou seja, do tipo que não geram retor­
nos financeiros diretos para a instituição que 
os gerou mas que devem beneficiar a socieda­
de que, na verdade, os financiou. Portanto, 
cabe à instituição fazer uma espécie de presta­
ção de contas a esta sociedade. E isto é geral­
mente feito através de uma avaliação econô­
mica dos serviços prestados, que no caso da 
EMBRAPA é a pesquisa agropecuária. 

(.) A rcalizaçio deste: uabalho não leria sido posdvel sem a 
colaboraçio dos pesquisadores das unidades de pesquisa 
da EMBRAPA no Nordeste, a quem agradecemos a par­
ticipaçio. 

I Pesquisador do CNPA. Coordenador do Programa de Ava-
liação Econômica da Pesquisa Agropecuária no Nordeste: 

2 PesquisadordoCPATSA 

3 Pesquisador da UEPAE de Teresina 

4 PesquisadoradoCNPA 

.5 Pesquisador do CNPCo 

6 Pesquisador do CNPMF 

7 Pesquisador do CNPC 

a trabalho está inserido dentro do pro­
grama de avaliação sócio-econômica da pes­
quisa agropecuária, em desenvolvimento pela 
EMBRAPA, sob liderança do DEPISEP, que 
se iniciou com a avaliação dos retornos da 
EMBRAPA, realizada por Cruz et ai. (1982). 
a objetivo deste programa é não 56 fomecer 
uma espécie de "prestação de contas" à socie­
dade, corno mencionado acima, mas tamb!m 
fornecer à EMBRAPA elementos que subsi­
diem o processo de alocação de recursos. 

a trabalho inicia-se com uma descrição da 
evolução da pesquisa agropecuária no Nor­
deste, no período 197411986, seguindo-se uma 
síntese das principais tecnologias geradas e 
adotadas pelos agricultores do Nordeste no pe­
ríodo 197511986. Na seção seguinte é feita 
uma estimativa do fluxo anual de beneffcios 
gerados pelas unidades da EMBRAP A no 
Nordeste, apresentando-se, a seguir, as princi­
pais conclusões encontradas no trabalho. 

AnáIi.se descritiva da evolução rec:mte 
(1974/1986) e estágio atual da pesquisa 
agropecuária no Nordeste 

a Ministério da Agricultura realizou profun­
das modificações em seu serviço de pesquisa, 
em 1973. Transfonnou o Departamento Na­
cional de Pesquisa Agropecuária - DNPEA, na 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- EMBRAPA. As atividades de execução de 
pesquisa, já realizadas pelo DNPEA, conti­
nuaram a ser exercidas pela EMBRAPA, atra­
vés dos Centros Nacionais de Pesquisa, de 
Produto e de Recursos, criados. Estes passa­
ram também a exercer a atividade de coorde­
nar a pesquisa agropecuária a nível nacional 
junto às instituições de pesquisa estaduais. A 
maioria dos Estados preferiu passar a desen­
volver seus programas de pesquisas através de 
empresas estaduais, de ronna institucional se­
melhante à da EMBRAPA. Para apoiar os Es­
tados e Territórios na realização de pesquisas 
em tomo de problemas que lhe sejam especffi­
cos, foram criadas as unidades de execução de 
pesquisa, de âmbito estadual ou territorial, que 



foram sendo passadas para a administração das 
empresas estaduais 7 à medida que estas foram 
sendo criadas. 

As ações da EMBRAPA no Nordeste são 
exercidas através de quatro Centros Nacionais 
de Pesquisa Agropecuária por Produto('), um 
Centro de Pesquisa Agropecuária de Recursos 
(') e uma Unidade de Execução de Pesquisa 
de Âmbito Estadual (UEPAE)<") As pesqui­
sas de caráter estritamente estaduais são exer­
cidas por sete empresas estaduais de pesqui­
sa("), 

Desde sua criação que a fonnação de re­
cursos humanos se constitui numa preocupa­
ção fundamental da EMBRAPA. Nada melhor 
para ressaltar esta afinnação que a citação de 
um dos seus fundadores e que participou na 
administração da Empresa 7 como diretor, e de­
pois presidente, desde sua criação até 1985. 
"Pesquisa é aplicação da inteligência com a 
finalidade de desvendar os segredos da natu­
reza em proveito do homem. Não há substituto 

(I) Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA, Cam­
pina Grande, PB 
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
- CNPMF, Cruz das Almas, BA 
Centro Nac ional de Pesquisa. do Coco - CNPCo, Aracaju, 
SE 
Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPC, So ­
bral. CE 

(.) Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Semi-Ári­
do - CPATSA, Petrolina, PE 

('0) UEPAE de Teresina, Teresina, PI. Estio em fase: de ins­
talaçlo o Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Ir­
rigada - CNPAI, Pamafba, PI; O Centro Nacional de Pes­
quisa do Caju, Fortaleza, CE; e a Unidade Avançada de 
Apoio ao Programa Nacional de Pesquisas de Babaçu, em 
Balsas . MA 

(11) Empresa de Pesquisa Agropecuária de Alagoas - EPEAL 
S.A. 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA 
S.A. 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do 
Norte - EMPARN S.A. 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba -
EMEPA 
Empresa Maranhense de Pesquisa Agtopecuária 
-EMAPA 
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuhia -IPA 

(12) Segundoeslimativa da EMBRAPA-DRO. 
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para o pesquisador bem treinado, portador de 
conhecimento cientffico, possuidor de com­

provada capacidade de observação e que se 
determinou a resolver os problemas dos agri­
cultores" (Alves 1980, p.8). 

Ávila et a!. ( 1983) mostram que em 1974 
apenas 15% e 2% dos pesquisadores da 
EMBRAPA possuíam Iftulos de mestre e 
doutorado, respectivamente. Em 1982 estes 
números já haviam mudado para 61 % e 14%, 
respectivamente. Em 31 de dezembro de 1973 
o quadro de pessoal do DNPEA era de 6.697 
funcionários, dos quais 946 eram técnicos de 

nível superior. Em 1980, O quadro de pessoal 
da EMBRAPA era de 6.826 funcionários, dos 
quais 1.536 eram pesquisadores (Alves 1980). 
Estes números mostram a preocupação da 
EMBRAPA na qualidade do seu quadro de 
pessoal. Os dados da Tabela I (Anexo) mos­
tram a evolução do nÚmero de pesquisadores 
da EMBRAPA no Nordeste. 

No que se refere aos recursos aplicados 
em pesquisa agropecuária no Nordeste, ·em 
1974 os então existentes Instituto de Pesquisa 
Agropecuária do Leste - IPEAL, na Bahia, e 
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Nor­
deste - IPEANE, em Pernambuco, gastaram 
em 1974, a preços de junho de 1987, o equi­
valente a 187 milhões de cruzados. Em 1915, 
já com a pesquisa sob administração da EM­
BRAPA, foram aplicados cerca de 357 mi­
lhões de cruzados, a preços de junho de 1987, 
dos quais cerca de 64 milhões nas novas uni­
dades criadas(") 

Na Tabela 2 (Anexo), pode-se observar 
que a partir de 1976 foram carreados recursos 
para as unidades de pesquisa da EMBRAPA 
do Nordeste 7 em montantes antes nunca vistos, 
implicando em aumentos reais de aplicação, 
com exceção dos anos de 1917, 1981, 1983 e 
1984, quando ocorreram decn!scimos reais nos 
valores aplicados em relação aos anos ime­
diatamente anteriores. Em 1975/1986, a taxa 
anual de crescimento, em tennos reais, dos re­
cursos aplicados nas unidades de pesquisa da 
EMBRAPA no Nordeste foi de 2,9%. 



Centro de Pesquisa Agi OjkCuArla do Tro­
pko Semi-Árido - CPATSA 

o centro de recursos da EMBRAP A nl> Nor­
deste ~ o CPATSA. Após sua criação, em 
1975, ~ os dias atuais, ele "'m seguido um 
prognuna de pesquisas sempre voltado. para a 
solução das grandes limitações ao · desenvol­
vimento tecnológico da agropecuária regional 
c, por isso mesmo, não tem havido, ao °longo 
do tempo, mudanças nas prioridades de peso. 
quisa, que se concentram em três grandes pro­
gnunas: 

a) Avaliação dos Recur.;os Naturais e Só­
cio-Econômicos, visando conhecer cientifica~ 
mente o meio rwaJ do Trópico SeRÚ-Árido, 
identificando os fatores limitantes ao seu de­
senvolvimento, principalmente os passfveis de 
soluções tecnológicas; 

b) Aproveitamento dos Recursos Naturais 
e Sócio-Econômicos, atrav~ da geração e/ou 
adaptação de tecnologias que pernútam o uso 
racional dos recursos naturais e s6cio-econ6-­
micos; 

c) Pesquisa em Sistemas de Produção, vi­
sando desenvolver sistemas integrados de pro­
dução capazes de superar as limitações dos 
sistemas tradicionalmente em uso e promover 
a melhoria do padrão de vida dos camponeses. 
Neste sentido, novas variedades de culturas 
são testadas para as condições adver.;as de 
clima e novos métodos de manejo de água e 
solo são pesquisados, visando o uso mais ra­
cional de um dos fatores mais escassos de 
produçAo, que é a água. 

Dentro destes programas são realizadas as 
linhas de pesquisa do CPA TSA, podendo-se 
destacar, como principais no perfodo 
1975/1986: 

Agricultura d. sequelro 

Procura identificar as principais restrições ao 
aumento da renda e da produtividade das prin­
cipais atividades agropecuárias dependentes 
de chuvas no Nordeste SeRÚ-Árido e gerar 
elou adaptar tecnologias de baixos custos e 
riscos e retorno econômico compensador. In­
clui as áreas de pesquisa de manejo de solo, 
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. água e planta, proteção e melhoramento vege­
tal, manejo de pastagens naturais e cultivadas, 
nutrição e manejo animal e manejo de recursos 
florestais. 

.Agrlcultura Irripda 

Procura identificar as principais limitaçóel 
técnicas e econômicas ao desenvolvimento das 
atividades agropecuárias da agricultura irriga­
da, ' pllblica e privada, e propor alternativas 
tecnólógicas para superar tais · limitações, 
Compreende as áreas de pesquisa de engenha­
ria de irrigação, manejo de solo, Agua e cultu­
ra, fitotecnia. de sementes e proteçiIQ e melho­
ramento vegetal. 

Sistemas de ........ uçio 

Procura desenvolver SIStemas inteji&doa de 
produção e validA-los técnica e economica­
mente, a nfvel de produtor, tanto para as áreas 
de agricultura de sequeiro, quanto para as 
áreas de agricultura irrigada. Nesta linha de 
pesquisa, os pesquisadores trabaJham em 
equipes multidisciplinares, desde a avalillÇlo 
dos sistemas de produção tradicionaIrnenle em 
uso, identificando suas limitações, ~ a elabo­
ração e testes de sistemas alternativos, a nfvel 
de produtor. 

Avalia economicamente as tecnologias geradas 
elou adaptadas, a1~ de auxiliar na identifica­
ção das prioridades de pesquisa, atrawI do 
acompanhamento de propriedades tfpicas do 
Trópico Sanó-Árido, tanto das Arcas de agricul­
tura de sequeiro, quanto das áreas de agricul­
tura irrigada. Mais recentemente tem procura­
do tamb&n avaliar restrições de mercado e 
institucionais, que limitam O desenvolvimento 
do setor agrícola do Trópico SeRÚ-Árido. 

Mecanlzaçio agrícola 

Procura avaliar os equipamentos agrícolas uti­
lizados pelos agricultores do Trópico Semi­
Árido, identificando suas limitações, visando 
aperfeiçoamentos elou adaptação de novas 
formas de manejar os solos com equipamentos 
modernos. 



Agroc:IImatolOllIa 
Estuda o comportamento c1imático do Trópico 
Semi-Árido, visando avaliar os riscos associa­
dos às divenas culturas da região. Identifica 
ciclos de anos secos e chuvosos e sistematiza 
toda a gama de informações climáticas sobre o 
Nordeste Semi-Árido. 

Botinlca e ZooIOllIa 

Procura identificar e avaliar as diferentes es­
p6cies vegetais e animais do Tr6pico Semi­
Árido, visando apoiar o Programa de Pesquisa 
de Avaliação dos Recursos Naturais e Sócio­
Econômicos do CPATSA. 

Centro N.don.1 de ·' Pesquisa de M.ndioca e 
Frutl.ultura - CNPMF 

O CNPMF foi criado em 1975, ocupando as 
instalações do extinto IPEAL. Suas priorida­
des de pesquisa concentram-se em quatro 
grandes programas de pesquisa: Abacaxi, Ci­
tros, Banana e Mandioca. 

P ........ m. Nacional de Pesquisa de Ab ... xl 

O Programa Nacional de Pesquisa de Abacaxi 
identifica os principais problemas de cultura 
00 Brasil e deÍme as prioridades básicas de 
pesquisas, objetivando gerar tecoologias ca­
pazes de superar esses problemas e, conse­
qiientemente, melhorar o sistema de produção 
em uso pelos agricultores. As prioridades 
atuais de pesquisa do PNP-Abacaxi são: fusa­
riose, adubação, cochonilha, broca-do-fruto, 
aproveitamento de restos culturais, comporta­
mento da planta sob diferentes condições de 
clima e solo, nemat6ides e degradação das 
propriedades ffsicas do solo. 

As tecnologias geradas pelo PNP-Abacaxi 
possibilitaram o incremento da produtividade 
da cultura e produção de frutos de melhor 
qualidade, estimulando o crescimento da aba­
caxicultura brasileira nos ó1timos anos. 

As atividades de pesquisa mais relevantes 
deste PNP nas diferentes áreas são apresenta­
das a seguir: 

Melhoramento 

Os trabalhos foiam iniciados com a criação do 
Banco Ativo de Germoplasma de abacaxi, ca-
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racterização e avaliação, identiÍ",aooo-se 
fontes de resistência 11 fusariose. Em seguida, 
desenvolveram-se trabaJhos de hibridaçio com 
o objetivo de obtenção de cultivares resisten­
tes a esta doença, mediante o cn'zamt:nw de 
'Perolera' e 'Primavera' (resistentes) com 'P6-
rola' e 'Smooth Cayennc' (suscetíveis). 

Entomologia 

Determinou-se a flutuação populacional da 
cochonilha e broca-do-fruto e selecionaram-se 
inseticidas eficientes para controle dessas pra­
gas. 

Fitopatologia 

ReaJizaram-se estudos de epidemiologia, re­
sistência gem!tica, controle químico da fua.. 
riose e controle químico da prodridlo aegrL 

Foram estabelecidas medidas auxiliares de 
controle da fusariose, sendo a mais importante 
a produção de frutos em q,ocas desfavoráveis 
ao desenvolvimento do pat6geno. 

Nematologia 

Nesta área desenvolveram-se trabaJbos de le­
vantamento dos nemat6ides que oconCill com 
maior freqüência na região produtora de aba­
caxi e a flutuação populacional desses nema­
t6ides. 

Práticas culturais 

Foram realizados estudos de ~ de c0n­

trole de plantas daninhas, adaptação de espa­
çamentos em ÍlIeiras simples e duplas. conaor­
ciação, ~pocas de plantio, ~pocas de produçio. 
ciclo natural, uniformização da maturação, 
aproveitamento dos restos culturais e m6todos 
de propagação ~ida. 

Fertilidade dos solos 

Objetivand~se racionaJjzar a adubaçlo do 
abacaxizeiro, foram desenvolvidos trabaJhos 
para definir doses de NPK e avaliar os efeitos 
do enxofre e micronutrientes (Cu. Zn. B e 
Mo), adubação VS. espaçamento, adubaçio 
orgânica, fracionamento da adubaçlo, fontes 
de nutrientes e modos de aplicação do. fertili­
zantes. 



Fisiologia 

Nesta área foram realizadQs estudos para sele­
cionar indutores florais eficientes, detennina­
çio da melhor q,oca de aplicação do indutor e 
inibiçio da abertura das flores visando con­
trole da fusariose no fruto. 

PiO .... m. N.clonal de Pesquisa de Cltros . 

o Programa Nacional de Pesquisa de Citros 
continuou uma programação iniciada na d6ca­
da de 60, com vistas à solução de problemas 
anteriormente levantados e que diziam respeito 
à baixa produtividade dos pomares e limitadas 
possibilidades de expansão da cultura. A citri­
cultura do Nordeste, vale dizer, estados da 
Baiúa e Sergipe, caracterizou-se pelo empi­
rismo e falta de conhecimentos técnicos nas 
diversas variáveis do sistema de produção, es­
pecialmente no que tange ao uso de variedades 
de origem não certificada e práticas culturais 
inadequadas. 

Nos anos 70, a influ~ncia da pesquisa já 
se fazia sentir. À medida que os dados expe­
rimentais se mostraram convincentes, o citri· 
cultor passou a admitir as vantagens no uso de 
determinadas tecnologias e as mudanças se 
processaram de fonna até brusca. Podem ser 
relacionadas como tecnologias geradas: I. am­
pliação da faixa de colheita dos pomares, atra­
vés do uso de cultivares precoces e tardias; 2. 
obtenção de clones nucleares, produtivos e 
isentos de doenças de vírus; 3. dornfnio da 
técnica da micro-enxertia, para limpeza de 
clones; 4. diversificação de porta-enxertos, 
al6n do tradicional limão 'Cravo'; 5. adnção 
do espaçamento denso, em detrimento do tra­
dicional 7,00m x 7,00m; 6. uso de adubação 
adequada com economia de potássio nos pri­
meiros anos do pomar; 7. indicação do trato 
cultural mais conveniente (grade no verão e 
ceifadeira no inverno); 8. recomendaçõcs s0-

bre controle integrado de pragas; 9. recomen­
daçócs sobre combate às doenças; lO. uso al­
ternativo do pomar consorciado com culturas 
alimentares. 
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Programa Nacional_ p .... __ Banana 

o Programa Nacional de Pesquisa de Banana, 
coordenado pelo CNPMF, tem buacado al­
ternativas viáveis para superar os principaia 
problemas da cultura. Visa, sobretudo, .u­
mentar a produtividade da bananicultura bra­
sileira, através da obtenção de cultivares re­
sistente. às principais doenças e pragas, racio­
nalização do uso de insumos, propagação ve­
getativa de mudas livres de doenças, introdu­
ção de práticas simples de comprovada efi­
ciência que asseguram a produção de frutos de 
melhor qualidade, elevando a oferta do pr0-

duto e aumentando a renda ICquida do produ­
tor. Dentre as conquistas tecnológicas obtidas, 
destacam-se: 

Recunos genéticos e produção de hJbridos 

O aumento de acesso na coleção ativa de 
germoplasma de banana do CNPMF tem sido 
bastante signiílCativo nos dltimos anos, graças 
à realização de viagens de aquisição, tanto no 
Brasil como no exterior. Já foram adquiridos 
300 acessos envolvealo cultivares, variedades, 
clones, esp6cies, subesp6cie. e híbridos, sendo 
indispensáveis para o desenvolvimento de 
projetos na área de melhoramento genético vi­
sando a obtenção de htbridos superiores. De 
1981 até o inSeio de 1987, já foram plantados 
em campo 2.428 htbridos diplóides e avaliados 
302 hlbridos tetraplóide.. Destes, 63 foram 
;elecionados para serem reavaliados em forma 
c1onal, apresentando a16m de boas caractelÚti­
cas de cacho, resis~ncia 11 sigatoka amarela. 

Cobertura morta em bananeira 

O cultivo da bananeira 'Terra' e .~' no Re­
côncavo Baiano constitui-se em importante 
alternativa para o pequeno produtor, não obs­
tante os problemas de def'lCiencia hídrica que 
ocorrem em algumas áreas da região. A c0-

bertura total do solo com ~.{duos da própria 
bananeira tem proporcionado ~ndimentos de 
45 Vha e 11,7 !Iha para as cultivares Terra e 
Prata, respectivamente, enquanto em cultivos 
tradicionais, tem-se obtido rendimentos de ~ 



Vha e 1,8 Vha para as mesmas culti~, res­
pectivamente. A cobertura do solo ~ uma boa 
alternativa par1l pequenos produtores que nio 
podem irrigar nem adubar seus plantios. Esta 
prática pennite reduzir as perdas de água, au­
mentar os teores de malA!ria orgânica, de po­
t4saio e c6Jcio do solo, possibilitando ac~i­
mos na produção em tomo de 88% e SO% par1l 

as cultivares Terra e Prata, respectivamente. A 
utilização apenas da cobertura morta em bana­
neira 'Prata' proporcionou uma produção 
equivalente à aplicação de 480kg de 
K,Qlbalano, o que reduz signiítcativaIDcnte os 
custos de produção. 

Propagaçio rápida da bananeira 

As bananeiras 8io propagadas normalmcnte 
pela scparaçio de broCos do rizoma-mic. 
Contudo, este rnc!lodo nem sempre fomece o 
mlmero c qualidade de mudas desejadas. 
O ~ de propagação rápida, atraves do fe­
rimento das gemas de crescimento, permite 
produzir, num curto período de tempo, mudas 
de banana em quantidade c qualidade bem su­
periores às produzidas em condiçõcs de cam­
po. Ak!m da produçlo de um mlmero elevado 
de mudas num tempo relativamente curto, ou­
tra vantagem da IA!cnica consiste na produçlo 
de material propagativo livre de doenças e 
pragas. 

Fileiras duplas em bananeira 

O uso de fileiras duplas em bànaneira, no 
espaçamento 4 x 2 x 2 (1.661 plantaslha), 

tem-se mostrado boa alternativa para o pr0-

dutor. Eatc cspaç""""'to, que au.-ta em 
SO% o estandc em relaçio • densidade comu­
mente utilizada (1.111 plantaslha) ~ um espa­
çamento promissor, poi. mostrou aumento na 
produtividade, da ordem de 52%, albn de nio 
ler afetado o peso ~io do cacho e do ftuto. 
O U!O de fileiras duplas tem • vantaJlelll de fa­
cilitar • colbeita, pois • niaioria dos cacbOII ~ 
emitida pita dentro das fIleiras maá largas, 
al6m de pennitir a ..-anizaçIo dos tratos 
culturais, bem como o plantio de culturaa in­
tcrcaIares ou o uso de cobertura nos espooços 
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livres par1l enriquec:lmellto do 1010 com ttI8IIe­

rial orgânico. 

Controle de moJequo-da t.nanelra com iacu 
de pseudocauJe 

Em bananais ~ eslabeJecldoa, o controle de 
"moleque" pode sbr "",lizMo com a utiJiza­
çlio de iscas Idndivaa conltrufdas com o pró­
prio pseudocauJe de bananeira colhida. Doia 
tipos de isca podem scr confeccionados. 

a) Isca tipo "telha" 
A isca "telha" ~ uma banda de um pcdoço de 
pseudocaule de 4O-SOcm de comprimento, 
partido ao meio no aentido lôqitudinal e rcd­
rado de bananeira que produzIu cacho. 0UUi­
buída com a face cortada em ~ com o 
solo, na basc da planta, lIem • capacidade de 
atrair os insetos adultos. A c·'açio manual doa 
besouros de cinco C!In cinco dias ou • utillza­
çio de inseticida na face cortada da isca con­
lribui para a redução gradativa da pnp. O 
mlmcro de iscas "telha" nIo deve _.-ar 
que 80 unidades/ha e dewm _ renovadas • 
cada 15 dias, sendo distribuídas durante todo 
o ano, a depender da Jnfeslaçio do bananal. 

b) Isca tipo "queijo" 
O queijo 6 uma "':,io cillDdrica de pll~ 
caule, de 100IScm de altura, IUpetpolllll pró­
pria base da bananeira colhida rebaix ..... I~ 
I Sem do solo. Eatc tipo de isca 6 bem mala 
atrativo par1l OI baouros e quaDClo usado _ 
combinaçio com. telha, ao mePr .......... e na 
mesma '""', produz elela mala ...... e 
evidentes no controle da praga. OI "queijoa" 
podem ser feitos em todu .. beM"'iras colhi­
das, a dcpctlda' ela popdaçio ela praga, • l 
_Ihança da "telha", o COtlli'Ole pode _ 
feito alrav& de ... taç~, _Mi, doi beaou­
TOS ou por interm&lio do inaetlMda apllctdo 
entre .. duas peças. 

P .... __ Nacl .1 de ..... _ de Me« I 

O ProIf8t!lll Nacional de PelquiJa de MaDdio­
ca estA fund''''Dtado na identi'kaçio de flIto­
res qlle tem contribuído para o baixo J'CIICIl-



mento da cultura. Em reumoes de avaliação 
envolvendo pesquisadores e extensionistas~ 

deu-se prioridade a estudos dentro das dife­
rentes áreas de pesquisa, visando a resolução 
dos problemas mais cruciantes que afetam a 
mandioca. 

Melhoramento 

Os estudos se iniciaram com a criação do 
Banco Ativo de Germoplasma e avaliação e 
seleção de cultivares/clones de mandioca. Em 
seguida, desenvolveram-se trabalhos de hibri­
dação, com o objetivo de obtenção de novos 
clones e variedades resistentes a pragas e 
doenças, bem como a avaliação desse material 
na adaptação em diferentes ecossistemas. 

Através do programa de melhoramento, 
selecionaram-se cultivares de mandioca com 
características agronômicas superiores às cul­
tivares tradicionalmente utiLizadas. ALgumas 
delas vêm sendo cultivadas por produtores. 
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Entomologia 

Efetuou-se o levantamento e flutuação popula­
cional das principais pragas da mandioca (á<:a­
ros e mandarová) e, posterionnente, a deter­
minação dos danos econômicos que causam. 
Foram, depois, efetuados estudos de identifi­
cação e emprego de inimigos naturais do 
mandarová~ e obtenção de cultivares resisten­
tes a ácaros e percevejo de renda. A partir de 
L983, procedeu-se a estudos sobre levanta­
mento e identificação de Phenacoccus sp. e 
seus inimigos naturais. 

Os resultados indicam que aplicação do 
8acillus thuringiensis e da vespa POly bia se­
ricea são de grande eficiência no controle de 
lagartas. O emprego de Trichogramma reduz 
significativamente a quantidade de ovos. Ar­
madilha luminosa para captura de adultos (ma­
riposas) reduz acentuadamente a população de 
Erynrús ello . A adoção de práticas de con­
trole de pragas tem sido de pequena expres­
são. 

Fitopatologia 

Efetuaram-se estudos para detectar a ocorrên­
cia e severidade de bacteriose em algumas re-

gloes do País, avaliação de cultivares resis­
tentes, fatores envolvidos e determinação de 
métodos para avaliação. Outras pesquisas en­
volveram resistência e controle qulmico da 
cercosporiose, ocorrência e controle da an­
tracnose, principais doenças viróticas e miccr 
plasmáticas. 

Merecem destaque os resultados obtidos 
com relação à bacteriose, principal doença da 
mandioca. Estes resultados não se referem à 
região Nordeste, devido à não ocorrência da 
doença, e sim à região Sudeste, cujas expe­
riências em Felixlândia (MG) mostraram a 
existência de cultivares tolerantes. 

Fitotecnia 

Na área de Fitotecnia desenvolveram-se, ini­
cialmente, trabalhos relacionados com tama­
nho de manivas para plantio, adaptação de es­
paçamentos em fileiras duplas, conservação de 
ramas, controle integrado de ervas daninhas 
(competição e seletividade de herbicidas e 
determinação do período crítico da incidencia 
de ervas) e rotação de culturas com mandioca. 
Em seguida, procurou-se definir as culturas de 
ciclo curto que meLhor se adaptavam à consor­
ciação com mandioca plantada em fileiras du­
plas. Recentemente, foram avaliadas algumas 
colhedeiras mecânicas de mandioca, em dife­
rentes sistemas de plantio. 

Os dados destas pesquisas permitiram a 
utilização de manivas-sementc com 20cm de 
comprimento e espaçamento em fi.leiras du­
plas, consorciando a mandioca com culturas 
de ciclo curto (feijões, milho, batata-doce, 
etc.). 

Os herbicidas Alachlor + Diuron, 1,5 1 e 
L,O kg do i.a.lha, respectivamente, em pré­
emergência, controlam 80% das ervas dani­
nhas por um período de 90 dias. O uso desta 
prática é limitado pela disponibilidade da mio­
-de-obra familiar dos pequenos produtores. Os 
resultados sobre métodos de colheita eviden­
ciaram a eficiência desta prática, principal­
mente quando associada ao plantio em cama­
Ihão. 



Fertilidade 

Inicialmente, estuda.ra.m--se doses, modos e 
épocas de aplicação de N, P e K diferentes 
fontes de fósforo e a interação da cal agem 
com fósforo e zinco. Posteriormente. deu-se 
prioridade à adubação verde e adubação orgâ­
nica na recuperação de solos, bem como à 
adubação potássica em cultivos sucessivos, e 
adaptação de cultivares a solos de baixa ferti­
lidade. Quanto à área de nutrição, os trabalhos 
foram apenas sobre micornzas na utilização de 
fósforo e análises de crescimento em relação 
ao requerimento nutricion·al. 

Os resu ltados obtidos evidenciaram que 
adubação orgânica (6-10 tIha) e fosfatada (60 
kg de P,Oslha) são indispensáveis no rendi­
mento da mandioca. Estas práticas têm sido 
recomendadas e adotadas pelos produtores, 
porém diffcil de estimar o consumo de fertili­
zantes. Com relação ao nitrogênio, potássio e 
calagern, os pequenos efeitos pennitiram redu­

zir as quantidades recomendadas. 

Manejo e conservação de solos 

Preparo do solo, com ênfase na profundidade 
de aração e cultivo mínimo . Em etapa poste­
rior, deu-se prioridade ao controle da erosão. 

Os dados indicam que a aração a 15cm de 
profundidade foi a mais eficiente sendo, inclu­
sive. recomendada. Em relação ao cultivo mr­
nimo, houve uma redução de 75% nos custos 
do preparo do solo efetuado apenas na linha 

NOME 00 PNP 
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de plantio em sistema de fileiras duplas. Essa 
prática é recomendada para cultivos não con­
sorciados. 

Fisiologia 
Desenvolveram-se pesquisas referentes ao 
acúmulo de matéria seca e composição quúni­
ca, tamanho de manivas em relação às camelO­
n sticas agronômicas, determinação do período 
crítico quanto ao déficit hídrico e análise de 
crescimento em diferentes sistemas de plantio. 
Mais recentemente, incluiram-se estudos sobre 
mudanças morfo-fisiológicas em diferentes 
cu ltivares de mandioca submetidas a ambien­
tes contrastantes. 

Os resultados dos estudos básicos de Fi­
siologia são utilizados em outras áreas de pes­
quisa, notadamente na seleção de cultivares. 
Entretanto, vale ressaltar que os primeiros 150 
dias foram definidos como o período crítico de 
água para estabelecimento de alto rendimento 
da cultura. 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadua l de Teresina - UEPAE Teresln. 

A UEPAE de Teresina foi criada em 1975. Ela 
tem como função principal dedicar-se ao tra­
balho de adaptação da tecnologia para as con­
d ições das zonas agrícolas homogé!neas do 
do Estado do Piauí. Também tem a função de 
ger .... tecnologia para produtos de interesse lo­
cai e realizar atividades satélites dos Centros 
Nacionais, em relação a produtos de interesse 
nacional. Ela executa estas atividades através 
de 17 Programas Nacional de Pesquisa: 

PROJETOS DE PESQUISA 

- Arroz - Avaliação de cultivares de linhagens de arroz irrigado no 
Estado do Piaur 

- Feijão 

- Milho 

- Avaliação de cultivares e linhagens de arroz de sequeiro 
no Estado do Piauí 

- Avaliação de genótipos de arroz para área de várzeas 
Introdução, aval iação e utilização de germoplasma de 
caupi 
Melhoramento de população de milho 
Introdução e avaliação de genótipos de milho no Piauí 
Melhoramento de população de milho para toxidez de alu­
mínio no Piauí 



- Soja 

- Gado de Corte 

- Gado de Leite 

- Mandioca 

- Caprinos 

- Algodão 
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- Avaliação e introdução de genótipos de soja para o Esta­
do do Piauf 
Eficiência reprodutiva de vacas Nelore em pastagem na­
tiva com suplementação na seca 

- Avaliação de vagens de faveira na alimentação de bovi-
nos 

- Avaliação do capim-elefante na produção de leite. 
- Avaliação de bovinos Gir leiteiro no Estado do Piauf 
- Fatores nutricionais que afetam o consórcio mandioca + 

culturas anuais 

Introdução e avaliação de genótipos de mandioca no Es­
tado do Piauf 
Caracterização e preservação da raça e/ou tipo de capri­
nos nativos Marota, no Estado do Piauf 
Composição da dieta de caprinos em áreas de caatinga, 
submetida a quatro taxas de lotações, Castelo do Pi.auf 
Avaliação de linhagens e/ou variedades de algodoeiro 
herbáceo visando o zoneamento varietal no Piauf 

- Rotação de culturas com algodoeiro herbáceo 
- Recursos Genéticos A valiação de bovinos Curraleiros em núcleo de preserva-

ção no Estado do Piauf 
Conservação de germoplasma de babaçu 

- Avaliação do Trópico Semi-Árido- Avaliação de leguminosas forrageiras arbóreas para a re­
gião semi-árida do Piauf 

- Aproveitamento do Semi-Árido Estudos de adubação de sistemas de produção consorcia­
dos no Estado do Piauí 

- Fisiologia da germinação, fenologia e produção do pe_ 
qui no Vale do Parnafba 

- Sistema de Prl'Xh;ão do Semi-Árido Avaliação comparativa de sistemas de produção alterna­
tivos aos usados pelos agricultores no Piauf 

- Babaçu - Estudos feno lógicos do babaçu em três unidades de solo 
do Piauf 

- Avaliação e utilização de germoplasma de babaçu 
- Taxonomia das espécies do complexo babaçu 
- levantamento e identificação dos insetos associados ao 

babaçu 
- Beneficiamento primário do coco babaçu em nfvel de pr0-

priedade rural 
- Coordenação do PNP-Babaçu 

- Saúde Animal Prevalência, etiologia e padrões de sensib1.lJdade antibióti-
ca da mastite caprina na microrregião de Teresina, Piauí 
Oconência e distribuição estacionai Ide larvas infectan­
tes de nematóides gastrintestinais de caprinos de pastagem 

- Diversificação Agropecuária Avaliação do desempenho produtivo de ovinos deslana­
dos da raça Santa Inês, no Piauf 



Centro Nacional de Pesquisa do Algodão -
CNPA 

o CNPA foi criado em 1975. Os principais 
avanços tecnológicos obtidos por sua ação de 
pesquisa podem ser analisados através da ca­
racterização de cinco grandes grupos de con­
tribuições: melhoramento genético, manejo 
integrado de pragas, controle de doenças, de­
finição de sistemas de produção do algodoeiro 
para o semi-árido e rezoneamento varietal. 

Melhoramento genético 

O melhoramento genético do algodoeiro no 
Brasil vem sendo executado há aprox imada­
mente 50 anos, perseguindo objetivos peculia­
res a cada tipo de algodoeiro e a cada região 
de cultivo. 

O algodoeiro herbáceo foi introduzido no 
Brasil em meados do século XIX. No Nor­
deste, trabalhos pioneiros foram realizados 
entre 1920 e 1940, pelos estados produtores, 
Ceará, Paralba e Pernambuco. Em 1929 surgi­
r.am, no Ceará, as cultivares H-29, H-52 
e H-105. Na Paralba, entre 1935- 1938 foi 
feito melhoramento de cu ltivares introduzidas, 
entre elas a Texas e a Express . Entre 
1948-1956 foram introduzidos os genótipos 
AFC e Walson, realizando-se seleção para re­
sistência à Fusariose. Em Pernambuco, entre 
1937-1944 foram obtidas inúmeras linhagens, 
através de se leção em cultivares introduzidas. 
N'l Estação Experimental de Surubim, a :>artir 
de 1938, trabalhos de cruzamento, entre culti­
vares locais e introduzidas resultaram na cria­
ção de linhagens muito difundidas na região? a 
SU-0449 e a SU-0450. Em 1957, trabalhos de 
seleção nesta última linhagem resultaram na 
criação da cultivar SU-0450-8909 , tolerante à 
seca e ainda hoje difundida no Nordeste. Até 
meados de 1970, na referida Estação? muitos 
outros trabalhos, utilizando-se como base para 
seleção genótipos locais e introduzidos, foram 
desenvolvidos. A partir de 1976, o Centro Na­
cional de Pesquisa do Algodão passou ~ coor-
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denar os trabalhos de melhoramento desenvol­
vidos nl) Pafs. Na época, o principal problema. 
com relação a cultivares, para o Nordeste era, 
além da inexistência de cultivares adaptadas à 
região, o uso de misturas locais que apresen­
tam baixa qualidade da fibra e também menor 
rendimento se comparado ao algodoeiro her­
báceo. Como primeiro passo na solução do 
problema variedades, o CNPA demonstrou a 
superioridade geral das cultivares herbáceas 
em relação a estas mistWCllS. em vários estados 
do Nordeste, considerando-se a cultivar SU 
0450-8909, até então recomendada. Conco­
mitantemente, através de melhoramento foram 
obtidas novas cultivares: a BR-I e a PR-4139. 

Os trabalhos de melhoramento do CNPA 
têm dado ênfase à resistência de pragas, prin­
cipalmente no Nordeste, tais como curuquer!, 
lagarta rosada e a broca do algodoeiro, já que 
grande parte do custo de produção desta cultu­
ra é dada pelos gastos com inseticida no con­
trole a estas pragas. O aparecimento do bicudo 
constitui-se séria ameaça à cotonicultura, prin­
cipalmente no Nordeste, já que esta cultura 
apresenta-se como uma das poucas opções pa­
ra o agricultor nordestino. As cultivares p0-

dem ser utilizadas como medidas que auxiliem 
nos programas de controle a esta praga, se elas 
liverem a floração concentrada em um perfodo 
de tempo menor que a de cultivares tardias, 
atualmente em uso. Com isto em mente, houve 
um esforço dos melhoristas do CNPA para 
identificação e lançamento de cultivares mais 
precoces e produtivas. 

Entre 1984 e 1986 O programa de melho­
ramento do algodoeiro do CNPA lançou três 
cultivares de algodoeiro herbáceo para as re­
giões Norte e Nordeste do Brasil. Foram lan­
çadas as cultivares CNPA 2H, CNPA 3H e 
CNPA Precoce I, para uso em áreas de sertão 
e zonas infestadas pelo bicudo . Em 1987 foi 
lançada a cultivar CNPA AcaIa I, de algodão 
herbáceo, de fibra lo nga, indicada para cultivo 
nas áreas irrigadas do Nordeste. 

Na região Centro-Sul, os trabalhos d~ 
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melhoramento do algodoeiro anual se inicia­
ram, sistematicamente, em 1927, quando o 
Instituto Agronômico de Campinas criou as 
primeiras variedades. Os trabalhos de seleção 
continuaram, sistematicamente pennitindo o 
lançamento contínuo de novas cultivares. Es­
tas cultivares têm sido selecionadas no .que se 
refere à resistência a pragas e, principalmente, 
a doenças, tais como fusariose, nemat6ide, 
broca, bacteriose, entre outras. 

Um dos programas de melhoramento que 
têm recebido boa atenção, é a obtenção de ge­
n6tipo~ adaptados ao cerrado e solos de baixa 
fertilidade, já que estes solos apresentam boa 
opção para expansão da cultura, no Centro-Sul 
do pars, tendo-se em vista a redução da área 
do algodão, em função da expansão das ~ultu­
ras da soja, cana-de-açúcar e pecuária. 

O algodoeiro moc6, típico da região nor­
destina, vem sendo alvo de preocupação, em 
termos de melhoramento, desde 1916, quando 
se iniciaram as reuniões nacionais agreeando 
especialistas brasileiros no assunto. Até 1962, 
muitas cultivares foram criadas e cultivadas 
JX>f estações experimentais, em~resas privadas 
ou instituições governamentais situadas na re­
gião. Deste modo, citam-se a cultivar 9193, 
lançada em 1949, pela Estação Experimental 
de Cruzeta, no Rio Grande do Norte, os 
MFI (1956), MF2 , MF3 e MF4 , criadas pelos 
ingleses na Fazenda São Miguel (RN), a culti­
var APA, trabalhada pela Estação Experi­
mentai de Serra Talhada:em 1959. A partir de 
1962, através da coordenação dos trabalhos 
reitos pela SUDENE, ciÍam-se as cultivares 
: -71, criada pelo convênio SUDENElIRCT, a 
PB 117-20-80 (SI-20), criada pelo INFAOL, a 
SL 9193 e a Bulk C-75, criada pelo IPA, Bulk 
C-74 e C-75, criadas pela UFCe, e as linha­
gens 9144 e 9165, criadas pelo lPEANE. 
Atualmente o CNP A coordena as pesquisas no 
Nordeste com o algodoeiro moc6, em que os 
trabalhos se voltam, principalmente, para a 
criação de cultivares precoces que, além de 
mais produtivas, possam vir a ser importantes 
como medida de ajuda no controle do bicudo 

do algodoeiro. Entre 1984 e 1986 foram lan­
çadas as cultivares CNPA 2M e CNPA 3M, 
mais prooutivas que a cultivar Veludo C-71 , 
tradicionalmente cultivada, al~m de possuir 
boas qualidades tecnol6gicas de fibra. 

Manejo integrado d. pragas 

O algodoeiro é uma das culturas mais suscep­
tíveis ao ataque de pragas, em todas as regiões 
cotonlcolas do globo. O número de insetos 
conSiderados pragas do algodoeiro, que ocor­
rem nas regiões produtoras do pars, é bastante 
elevado e o seu controle químico leva a um 
uso acentuado de inseticidas. 

Dentre as pragas mais importantes que 
ocorrem nas principais áreas produtoras de al­
godão do pars, destacam-se o curuquere, Ala­
bama argil/acea; a lagarta-rosada, Pectino­
poora gossypie/la; a lagarta-das-maçãs, He­
liothis spp.; a broca, Eutinobothrus brasilien­
sis; o pulgão, Aphis gossypii; e o bicudo, An­
thonomus grandis, sendo este último inseto 
uma das mais destruidoras pragas do algodoei­
ro. 

Com a propagação do bicudo, as pesqui­
sas na área de entomologia passaram a ser 
conduzidas com a finalidade de fornecer sub­
sídios ao Manejo Integrado de Pragas (MIP) 
do algodoeiro, destacando-se: avaliação do 
ecossistema (envolvendo pragas e inimigos 
naturais, biologia e comportamento das pra-

. gas, relação inseto/planta, desenvolvimento 
fenol6gico de cultivares produtivas e época de 
plantio), tomada de decisão (valor da produ­
ção, custos do sistema de controle, prejuízos e 
limiar de controle ·eéonômico) a escolha do 
sistema de redução populacional (controle 
biológico, químico, atravts de inseticidas se­
letivos, arranquio e queima dos restos da cul­
tura). Os resultados das pesquisas até então 
conduzidos têm mostrado que quando as in­
formações obtidas são colocadas juntas dentro 
do MIP. tomam esta tecnologia tecnicamente 
viável, em áreas infestadas pelo A. grandis. 



Todavia, tem-se verificado que para o MlP ser 
economicamente viável, é necessário que se 
usem cultivares altamente produtivas. 

Controle de doenças 

Dentre as moléstias mais importantes que 
ocorrem nas principais regiões produtoras de 
algodão do Pafs, destacam-se a murcha-de-fu­
sarium, causada por Fusariwn oxysporwn f. 
vasinfectwn; a ramulose, causada por Collelo­
trichum gossypii varo cephalosporioides; a 
mancha angular, causada por Xanrhonwnas 
malvacearum; a murcha de VerticilLium, cau­
sada .por Vertíci/liwn spp.; danos causados por 
nemat6ides; e tombamento. No que conceme a 
estas moléstias, os principais estudos realiza­
dos são os seguintes: variabilidade e transmis­
sibilidade de Co{{etotrichum gossypii, varo ce­
pha/osporioides; transmissibilidade de Fusa­
rium oxysporum f. vasinfectum através da se­
mente ; variabilidade de XanJhomonas ma/va­
cearum; controle químico de tombamento, 
mancha-angular e ramulose; levantamento e 
distribuição de nemat6ides na região meridio­
nal do Pais ; influência da rarnulose nas carac­
teristicas de produção e fibra ~o algodoeiro; 
identificação de fontes de resistência do algo­
doeiro à ramulose, estudos sobre o comporta­
mento de cultivares e linhagens de algodoeiro 
na presença de nemat6ides; e estudos sobre a 
resistência múltipla do algodoeiro a moléstias 
e nematóides. 

Atualmente, as cultivares desenvolvidas 
no Centro-Sul do Pafs possuem resistência ao 
complexo fusarium e nemat6ide, e estudos têm 
sido conduzidos para incorporação de resis­
tência também à ramulose, tendo sido já iden­
tificadas no CNPA fontes de resistência a esta 
última doença. 

Definição de sistemas de produção do algodoeiro 
para o semi·6rido 

Pode-se reconhecer, na região Nordeste, di-
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versos sistemas de produção e áreas produto­
ras para os algodoeiros arbóreo e herblicco. 
Diversos estudos têm sido realizados 00 

CNPA, p'ara a composição de sistemas mais 
racionais e produtivos para o algodoeiro. São 
as seguintes as principais contribuições: indi­
cação de implementos agrfcolas que possibili­
tem reduzir o tempo de semeadura à metade; 
identificação de áreas com problemas de de­
gradação de solo e carência de nutrientes; 
identificação e quantificação de novas modali­
dades de consórcio com culturas alimentaJes 
incluindo cultivares pfeIXlCes de. milho, feijão 
vigna e culturas focrageiras como o sorgo; 
identificação de métodos de controle de ervas 
daninhas, de periodo critico de competição 
entre plantas daninhas e o algodoeiro arbóreo 
e de mistura de herbicidas para o algodoeiro 
herbáceo, nas regiões do Sudoeste baiano e do 
baixo Jaguarihe, no Ceará; determinação dos 
nutrientes limitantes da produção para regiões 
produtoras como o Sudoeste baiano, e rec0-

mendações de doses econômicas de fertilizan­
tes; identificação de cultivares, época de plan­
tio e altura de poda do algodoeiro herbáceo 
para as principais áreas de baixa precil'itação 
pluvial ; composição de novos sistemas de pro­
dução para a cultura do algodoeiro em condi­
ções de sequeiro; e desenvolvimento do algo­
dão herbáceo em irrigação, como opção viável 
pard a utilização das áreas salinizadas e de 
onerosa recuperação. 

Rezoneamento varietal 

A escassez de produção e distribuição de se­
mente selecionada de algodoeiro arbóreo e 
herbáceo acarretou o cultivo de variedades e 
tipos locais, destacando-se o tipo deoominado 
vulgarmente "Verdão", que se originou do 
cruzamento natural entre o algodoeiro arbóreo 
e o herbáceo. Este tipo de algodoeiro, semipe­
rene, caracteriza-se pela rusticidade agronômi­
ca e pela baixa qualidade de fibra, sendo utili­
zada apenas na confecção de fios e tecidos de 
qualidade inferior. 

Devido à insuficiência de semente sele-
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danada, o "Verdão" e outras misturas têm 
mostrado tendSncia crescente quanto ao au­
mento da área cultivada, competindo seria­
mente com O algodoeiro moc6 e ocupando 
áreas potenciais do herbáceo. 

Em face desta realidade, o CNP A, em co­
laboração com a EMA TER, levantou a situa­
ção dos tipos de algodoeiros cultivados por 
municfpios dos estados do Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paralba, Pernambuco, Ser­
gipe e Bahia. Com base neste levantamento, o 
CNPA efetuou o wneamento, delimitando as 
áreas de fihra longa (Serid6 e parte do Sertão), 
fibra sertão (Vales Úmidos do Sertão) e fibra 
tipo mata (Agreste e Caatinga Litorânea), isto 
para toda a região produtora do Nordeste. 

Com o aparecimento e expansão da praga 
do bicudo, é necessário que se promova um 
novo zoneamento, de fonna que o cultivo do 
algodoeiro arbóreo fique restrito ao Serid6 da 
Paralba e do Rio Grande do Norte e a áreas 
semelhantes existentes nos estados do Ceará e 
de Pernambuco. As demais áreas, anterior­
mente cultivadas com O algodoeiro arbóreo, 
deverão ser ocupadas com O algodoeiro herbá­
ceo ou com culturas alternativas adaptadas à 
região como, por exemplo, a cultura do gerge· 
Iim. 

Centro Nacional de Pesquisa de Coco -
CNPCo 

o Centro Nacional de Pesquisa de Coco, cria­
do em 1985, é originário da transfonnação da 
UEPAE de Aracaju, antes UEPAE de Quis­
samã. 

Inicialmente, atuava como unidade exe­
cutora das pesquisas com os principais pro­
dutos formadores da renda do setor primário 
(pecuária de leite e de corte, coco t mandioca, 
milho e feijão), à exceção da citricultura e da 
cana-de-açúcar, cujas pesquisas são de res­
ponsabilidade da Superintendência da Agri­
cultura e Produção - SUDAP, e do Planalsu-

car, respectivamente. Atualmente, o CNPCo 
tem a responsabilidade de coordenação nacio­
nal das pesquisas com a cultura do coco e 
execução, a nível estadual, das pesquisas dos 
programas relacionados a seguir: 

Aproveitamento de Recursos Naturais e 
Sócio-Econômicos do Tr6pico Semi­
-Árido. 
Avaliação de Recursos Naturais e Só­
cio-Econômicos do Tr6pico Semi-Ári­
do. 

- Diversificação Agropecuária. 
Feijão 
Gado de Corte 
Gado de Leite 
Hortaliças 
Mandioca 
Milho e Sorgo 
Recursos Genéticos 
Saúde Animal 
Sistema de Produção para o Tr6pico 
Semi-Árido 

Através desses programas nacionais, foram 
desenvolvidas as seguintes atividades de pes­
quisa: 

Milho 

No período compreendido entre 1982 e 1987, 
o CNPCo definiu, através do PNP-Milho, 
quatro cultivares, para distribuição aos agri­
cultores. Essas cultivares, de ciclos precoces a 
intermediários, de porte baixo a intermediário 
e com boa unifonnidade para altura, vem apre· 
sentando bons rendimentos de grãos nos sis· 
temas em monocultivo e consorciado com o 
feijão . As produti vidades médias giram em 
tomo de 3.000 a 3.500 kglha, para a CMS 33 
e 4.000 a 5.000 kglha para as CMS 28, CMS 
1i e BR 105. No que se refere à adubação, a 
uréia foi a melhor opção como fonte de nitro­
gênio para o milho em solo P1anosol Solódico 
Eutr6fico. 



Feijão 

Dentre as cultivares definidas pelo PNP-Feijão 
do CNPCo, a""nas a 1P A J já se encontra em 
cultivo no Estado. As IPA VI e A 295 serão 
lançadas a partir de 1988. A cultivar regional 
Bagajó, cultivada em pequena escala na re­
gião, poderá ter sua área ampliada, caso haja 
interesse em produzir sementes selecionadas 
em quantidade suficiente para distribuição. 
Esses materiais apresentam grãos com valor 
comercial, são toletantes às doenças comuns 
na região e se adaptam aos sistemas tanto em 
monocultivo como consorciado com o milho, 
produzindo entre 1,8 a 2,2 !Iha em monoculti­
vo e 1,4 a 1,6 tlha em cons6rcio. 

Consórcio milho x reijão 

Em J 977 foram iniciados os trabalhos sobre o 
consórcio milho x feijão, na região de Poço 
Verde. Foram geradas tecnologias concernen­
tes a: 

a) Arranjo de uma fileira de milho para 
três de feijão 

b) Plantio simultâneo do milho e do feijão 
c) Aplicação de 40kg de P,O,lha para o 

milho e feijão e 50 kglha de N para o 
milho. 

Sorgo granlrero 

Os trabaJhos de pesquisa realizados com o 
sorgo graníf'ero no Estado de Sergipe, já com­
provaram a viabilidade desse cultivo, apesar 
de não ser cultivado pelos agricultores. A sua 
utilização em áreas do Sertão oferece maior 
garantia da produção em relação aos outros 
produtos, por ser uma cultura mais adaptada e 
produtiva nas regiões onde ocorrem baixas 
precipitações pluviom<!tricas. 

Caupl 

° cultivo do caupi apresenta maior tolerância 
às doenças e à escassez de chuvas, tomando­
se uma alternativa importante não só para o 
semi-árido como, tamb6n, para todo o Estado. 
Ainda não ~ cultivada em escala comercial no 
Estado. 
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Gado de leite 

Estão sendo desenvolvidas as seguintes ativi­
dades de pesquisa: 

a) Substituição parcial do farelo de algo­
dão e do farelo de milho pelo farelo de 
coco na ração concentrada para vacas 
em lactação. 

Considerando-se que o milho constitui 
alimento básico na dieta do nordestino e que 
o farelo de algodão está sujeito a grandes 0s­

cilações de preço no mercado, foi conduzido 
experimento de a1imentação com vacas leitei­
ras, visando substituir parcialmente esses ali­
rm:ntos pelo farelo de coco, subproduto regio­
nal resultante da industrialização do coco. Re­
sultados dessa pesquisa mostraram viabilidade 
técnica para substituição de 20,7% de farelo 
de algodão e 24,3% de milho por 45,0% de fa­
relo de coco, sem causar alterações, quer na 
produção de leite, quer no estado fisiológico 
dos animais. 

b) Suplementação para vacas leiteiras na 
zona litorânea de Sergipe 

Na zona litorânea do Estado, onde o rigor 
do penodo seco é menor que na zona semi­
-árida, foi realizado um expait .... ., com vacas 
mestiças holandês/zebu mantidas em pastagem 
nati va e suplementadas com torta de coco e 
silagem de milho, ou apenas torta de COCo ou 
silagem de milho. Verificou-se que a torta de 
coco constitui, isoladamente, a melhor opção 
do ponto de vista tknico e econômico, depen­
dendo este último, entretanto, das oscilações 
de preço de mercado, do leite e do coco. 

Palma rorragol .. 

° óleo mineral na concentração de 1,5% reduz 
em 95,6% a população da cochooilha da pal­
ma forrageira, quando aplicado IIts vezes em 
intervalos de 15 dias. Outra vantagem do pro­
duto é que não prejudica as joaninhas, inimi­
gos naturais da praga. 



Mandioca 

A cultura da mandioca produziu mais raízes 
quando consorciada com feijão, tanto em filei · 
ras duplas, 20,1 Ilha com feijão, quanto em 
simples, 18,0 Ilha. Os melhores espaçamentos 
foram 2/JJ x 0,60 x 0,60 m para ftIeiras duplas 
e I/JJ x O,lll m 00 1,(Xl x I,(X) m para mandioca. 
As melhores cultivares foram Aipim Bravo, 
Cigana Preta e ltapicuru da Barra, para co­
lheita aos 14 meses; Unhinha aos 17 meses c 
Caravela e Mangue, aos 20 meses após o 
plantio. 
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Resultados provenientes de cinco ensaios 
fatoriais conduzidos nos municrpios de Arauá, 
Estância, Lagarto, Itabaiana e Nossa Senhora 
das Dores, demonstraram que a aplicação de 
60 kg e P ,O,lha no sulco de plantio aumentou 
a produtividade em cerca de 100%. A aduba­
ção fosfatada mostrou-se indispcn;áveJ na pro­
dução de mandioca nos solos Podzólico Ver­
melho Amarelo e Latossolo Vermelho Ama­
relo dos Tabuleiros Costeiros. Nestes solos 
sem adubação Cosfalada, a produção tende a 
zero. 

3ancos de proteína de leucena para novilhos de 
corte 

As pastagells tropicais, a despeito do alto p0-

tencial de produção, tem seu valor nutritivo 
rapidamente deciinante com a maturidade, so­
bretudo se constitufdas unicamenu: de gramf­
neas, cujos teores protéicos. freqüentemente 
reduzidos, limitam a produção animal. 

Bancos de protefna de Leucaena leucoce­
phaÚJ podem suprir forragem de alta qualidade 
na estação seca, quando pastejadas em asso­
ciação com pastagens de gramfneas. 

Resu ltados experimentais obtidos em re­
gião semi-árido de Sergipe evidenciaram qlle 
novilhos de corte podem ser tenninados na 
entressafra, com ganhos adicionais de até uma 
arrobai novilho, quando engordados em pas­
tagens de capim bufCel , tendo acesso a bancos 
de proteína de leucena (20% da área do pas­
to). 

Bancos de proteína de leuc:ena para vacas leltei" 
ros 

A produção de leite na região semi-árida ~ 
marcantemente estacional, em função de redu­
ções drásticas da disponibilidade de forragem 
de boa qualidade na estação seca do ano. 

A suplementação volumosa, quando reali­
zada, baseia-se no corte e fornecimento de 
palmas forrageiras . Entretanto, nlveis razoá­
veis de produção de leite só são mantidos me­
diante a aquisição e administração de concen­
trddos, com custos crescentemente restritos à 
rentabilidade da exploração. 

A viabilidade da substituição de concen­
trados por folhagem de leucena para vacas ho­
lando-zebu, ficou demonstrada por trabalho 
realizado em região semi-árida de Sergipe, no 
Campo Experimental de Nossa Senhom da GI6-
ria. Nele se encontrou que, ainda que possa 
ocorrer um leve decréscimo, da ordem de 5%, 
na produção diária de leite, há uma redução de 
custos em até cinco vezes na suplementação 
concentrada. 

Associação ovinos/coco 

Em Sergipe, a maior parte das propriedades 
que exploram coco possui pequenas áreas on­
de, comumente, se pratica a criação de bovi­
nos e, em menor escala, ovinos, como forma 
de aumentar a renda dos produtores. 

Resultados já obtidos em experimento 
destinado a obter informações sobre o poten­
cial forrageiro de pastagens nativas sobre co­
queiros da região litoránea de Sergipe, para 
ovinos Santa Inês, têm evidenciado que desde 
que sejam adotadas práticas de vermifugação 
sistemáticas, controle de mosquitos e minerali­
zação, podem ser produzidos, adicionalmente. 
até 25 kg de carne por hectare/ano, eliminan­
do-se custo de duas roçagens mecánicas da 
vegetação, resultando em beneffcio de CZS 
2.340,oolha. 

Controle da pododermite dos ovinos 

° combate ao "Coot-rot" , pododermite con­
tagiosa dos ovinos, também chamada prodri­
dão dos cascos c manque ira. tem sido 



orientado principalmente na aplicação de 
substâncias quimiotenlpicas de uso tópico e 
parenteral. A despeito desta orientação, o nl­
vel da doença em Sergipe continua elevado na 
região I1mida, apresentando uma progressiva 
disseminação em áreas semi-áridas. 

Objetivando o equacionamento da doença 
no Estado, foi testado o uso tópico de um 
composto químico, sendo o resultado obtido 
avaliado comparativamente a produtos comer­
ciais. Os benefkios são advindos pelo custo 
menor do produtor testado e diminuição da 
mão-de-obra no rebanho. 

Estão em execução as seguintes atividades de 
pesquisa: 

a) Disseminação de tecnologias capazes 
de propon:ionar o inicio de produção 
do coqueiral aos 4-5 anos, enquanto no 
sistema tradicional se dá aos 7-9 anos e 
de aumentar em até 300% a produção 
mb:Iia (de IS a 20 frutos/pé/ano para 
60-80 frutoslpélano) 

b) Determinação dos nlveis econômicos 
de adubação para todas as fases da 
cultura 

c) Implantação e manutenção de uma co­
leção de variedades de coqueiro, cons­
titulda por seis variedades de anões (3 
do Brasil e 3 exóticas) e de oito va­
rieades de gigantes, sendo I nacional e 
7 exóticas. A coleção é considerada a 
mais importante de América Latina 

d) Determinação do manejo integrado da 
praga Barata do Coqueiro, com conhe­
CimeDto total de sua biologia, compor­
tamento, flutuação populacional e mei­
os adequados de controle 

e) Desenvolvimento de uma IIOva tecno­
logia a ser utilizada 110 controle da la­
garta das folhas do coqueiro, através 
do emprego do fungo Be~ria bas­
siana, como controle biológico 

f) Identificação do patógeno responsável 
pela doença queima-<las-folhas do co­
queiro, o fungo Botryodip/odin lheo­
br~ 
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g) Obtenção dos primeiros resultados 
comprovando o controle químico da 
doença queima-<las-folhas, em plantas 
jovens com 2,5 aoos 

h) Redução de I I para 7 meses no perCo­
do de produção da muda de coco, re­
duzindo os custos e melhorando a qua­
lidade 

i) Beneficio da rega (irrigaçio a baixo 
custo) em pequenos coqueirais, mesmo 
com quantidade de água muito abaixo 
das exigências hldricas reais do coquei­
ro 

j) Definição de nlveis de salinidades to1e­
radas pelo coqueiro em diferente estA­
gios de crescimento 

I) Conhecimento de alguns mecan;$IDOS 
fisiológicos desenvolvidos pelo coquei­
ro, para adaptar-se às condições de d6-
ficit hldrico elevado. 

Centro Nacional de Pesqu.lsa de CapriDoe -
CNPC 

As atividades de pesquisa do CNPC I&l sido 
desenvolvidas no sentido de buscar alternati­
vas , através da geração de tecnologias, que 
possam e devan ser utilizadas pelos produtores 
de caprinos, com o objetivo de dar, às suas 
atividades produtivas, um caráter bem mais 
comercial e lucrativo sem, no entanto, desca­
racterizar o aspecto social que a caprinocultu­
ra desempenha no meio rural da região Nor­
deste do Brasil. As prioridades de pesquisa do 
CNPC concentram-se nas área de saóde ani­
mai, manejo, alimentação, reprodução, melho­
ramento genético e estudos sócio-ecooômicos. 

Centro Nacional de Pesqu.lsa de AgrIcultu­
ra Irrigada - CNPAI 

O CNP Al, localizado em Parnalba, PI, está em 
fase de instalação. Suas prioridades de pesqui­
sa serão implementadas aIrIlvé. do Programa 
Nacional de Pesquisa de Tecnologia de irriga­
ção (PNP-TI), cujo objetivo geral ~ coordenar, 
orientar e promover a pesquisa em tecnologia 
de irrigação, segundo prioridades nacionais, 
regionais e estaduais. As linhas de pesquisa do 
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CNP AI estão sendo inicialmente implementu­
das dentro de cinco grandes grupos de ação: 
estudos básicos, engenharia de solo e água, 
engenharia de irrigação e drenagem, agric:ultu­
m irrigada e sócio-economia. 

Centro Nacional de Pesquisa do Caju -
CNPCa 

o CNPCa, localizado em Fortaleza, CE, está 
também em fase de instalação. Seu objetivo 
geral foi fixado em tennos de coordenar e 
executar atividades de investigação com vistas 
à identificação e solução dos problemas que 
limitam o desenvolvimento da agroindústria do 
caju, bem OOIIJJ a ge",ção de tecnologias e sis­
temas de produção que atendam aos condicio­
nantes ecol6gicos e sócio-econômicos das 
unidades produto",s e sejam capazes de elevar 
substancialmente seus neveis de produção e 
produtividade. As linhas de pesquisa do 
CNPCa estão sendo concentradas nas áreas de 
genética e melbommento, manejo e tratos 
culturais, propagação vegetativa, tecnologia 
de sementes, entomologia, fitopatologia, fi­
siologia vegetal, solos, agroclimatologia, tec­
nologia agroindustrial, comunicação e transfe­
rência de tecnologia, s6cio-economia e esta­
tCstica experimental. 

Unidade Avançada de Apolo aos Pr"lll"S­

mas NaclooaIs de Pesquisa - UAAPNP. 

A UAAPNP foi criada, em caráter transit6rio, 
pela Diretoria Executiva da EMBRAPA, tendo 
por atribuição básica a execução de projetos 
dos Progmmas Nacionais de Pesquisa de Soja, 
Milho, Sorgo, Arroz, Feijão e Sistema de Pro­
dução para o Cerrado. Poderá também desen­
volver projetos de pesquisa de outros progra­
mas nacionais, desde que considerados neces­
sários para a solução de problemas que limi­
tam a expansão agrícola da região abrangida 
nela atuação da Unidade. 

~1NTESE DAS PRINCIPAIS TECNOLu· 
GIAS GERADAS E ADOTADAS PEWS 
AGRICULTORES, NO PERÍODO 
1975/1986 

Na seção anterior foi analisada a evolução da 
pesquisa no perfodo 197411986, procumndo­
se destacar, segundo as opiniões dos pesqui­
sadores consultados, as principais ações de 
pesquisa das unidades da EMBRAPA em es­
tudo. 

Destas ações de pesquisa resultaram uma 
série de tecnologias, que passaram a ficar dis­
poníveis para os produtores agrfcolas. Nem 
todas, no entanto, chegam a ser adotadas por 
estes. Entre a ge",ção e a adoção de uma tec­
nologia existe uma série de ações, a maior 
parte delas independente dos trabalbos e das 
iniciativas dos pesquisadores dos 6rgão de 
pesquisas, que influenciam o seu destino. Mas 
muitas destas são efetivamente adotadas pelos 
produtores. A identificação delas toma-se uma 
necessidade pam os objetivos deste trabalho. 
Optou-se por identificá-las através de infor­
mações dos pesquisadores envolvidos na sua 
geração. Existe, neste método, a possibilidade 
de se subestimar o total daquelas que estariam 
sendo adotadas a nível de produtor, já que o 
pesquisador pode não ter infonnaçães sobre a 
adoção de algumas tecnologias por ele gera­
das. Das informações dos pesquisadores das 
unidades de pesquisa da EMBRAPA no Nor­
deste obteve-se uma relação de tecnologias 
que estão sendo adotadas pelos produtores. 
Lima síntese destas tecnologias, 6 a seguir 
apresentada. 

Sistema de produção de aspaJ1I08 para o 
Nordeste 

Introdução da variedade New lersey 220 de 
aspargos no Nordeste, através da irrigação por 
aspersão, sendo o aumento de produtividade 
sua principal vantagem sobre a tecnologia tra­
dicional usada. 



Sistema de produção para melão no vale do 
São .... rancisco 

Controle de doenças e pragas na cultura atra­
vés de cinza de caeira, Afugan, Saprol e Mil­
go, sendo a principal vantagem desta tecnolo­
gia sobre a tradicional o controle de ordio, mi­
cos ferela e amarelecimento das folhas, possi­
bilitando um aumento de produtividade. 

Sislema de produção para melancia no 
s ubmédio São Francisco 

ConlrOle ra cio nal de doenças, pragas,lfn­
gação e aplicaçüo de fert ilizantes, sendo suas 

maiores vantagens sobre a tecnologia tradicio­
nal o maior controle de ordio, maior número 
de fru,os e red ução do número de frutos com 
podridão apical, possibilitando um aumento da 
produtividade e uma redução nos custos de 
produção em relação à tecnologia tracidiona l­
me nte utilizada. 

S islema de produção para lomate indu siri ai 
no submédio São Francisco 

Economia no uso de defensivos. fertilizantes e 
água e adaptação para a região das varieda­
des IPA I , 2, 4 e 5, possibilitando uma redu­
ção nos custos de produção e um aumento na 
produtividade, em comparação com a tecnolo­
gia em uso. 

Sislema de produção para cebola no vale do 
São Francisco 

Racionalização no uso de defensivos, fertili­
zantes e água e controle de pragas e doenças, 
possib ilitando maior produtividade e menor 
custo de produção em re lação à tecnologia ge­
ralmente usada. 

Sistema de produção de videira para o 
Nordeste 

Controle de ordio e mOdio, diminuindo os ris­
cos de perda da produção e melhorando a 
qualidade do prcxluto. 
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Introdução da variedade 81laela do capim 
ubuffel grass" no Nordeste 

Aumento da oferta de alimentos para o gado, 
principalmente na época seca, possibiHtando 
uma capacidade de suporte 50% superior à da 
variedade tradicional, Suffel Orass b uanwnbi. 

Colhedeira manual de sementes iJe capim­
-bulTel 

Agilização e barateamelltu da colheita de se­
mente de capim-buffel, possibilitando um ren­
dimento de colhe ita 10 vezes maior que o da 
colheita manual. 

Espaçamento de densidade de plantio de 
abacaxi 

o uso de espaçamentos menores: 0 ,90 a o,sOm 
x O,30m (filas simples) e O,9Om x O,4Om x 
0,4001 ou O,3Om (filas duplas), corresponden­
do às densidades de 37.000; 4 1.600; 38.400 e 
51.200 plantaslha, respectivamente, pennite 
major número de plantas por área e, conse­
qüentemente, aumento da produção, uso mais 
eficiente da terra, redução do custo de produ­
ção (administração). Anteriomtente, os espa­
çamentos usados eram de 1,00 a I)D m x 0,40 m 
(20 a 25.000 plantas/ha) . 

Produção de mudas sadias de abacaxi 

o método de propagação do abacaxizeiro a 
partir de secções do caule de plantas vigorosas 
e que produziram fru to sadio, possibili ta a 
obtenção de mudas livres de fusariose. Reco­
menda-se cortar o caule longitudinalmente em 
2 ou 4 partes e transversalmente, em secções 
de IOcm, após tratamento em solução planta­
das em sementeiras. Ao atingirem tamanho 
adequado (25cm) são transplantadas P'nI o 
campo. Tanto no corte das secções quanto no 
transplante, deve-se proceder a uma seleção 
rigorosa do material . Seu uso é indicado nio 
apenas parei reduzir a incidência de fusariose 
mas, principalmente, em áreas novas de plantio 
e também para aumentar a disponibilidade de 
mudas das cultivares Smooth Cayenne, Prilna­
vera e Perolera. 
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Redução da incidência da fusarlose no aba­
caxi em função do deslocamento da q,oca 
de Indução Oorallcolheita . 

Os maiores percentuais de frutos infectados 
pela fusariose ocorrem nas colheitas de junho 
a outubro (48% a 77%), correspondentes às 
induções florais anificiais de tlez.embro a 
maio. As induções de junho a dezembro per­
mitem, quando da colheita do novembro a 
maio, os melhores percentuais de infecção (I a 
18%) e IlUnbém os menores Indices de doença. 

Adubação NPK para a região produtora de 
abacaxi de Coração de Maria, !JA 

Resultados de 11 experimentos estudando nl­
veis de nitrogênio, fósforo e potássio, para a 
cultura do abacaxi, na região produtora de Co­
ração de Maria (BA), permitiram que fossem 
modificadas as recomendações máximas então 
vigentes, que eram de 310 kg de N/ha + 30 
kg de P,O,1ha + 140 kg K,Olha, para 230 kg 
Nlha + 40 kg P,O,lha + ISO kg K,Olha. 
Considerando a uréia, o superfosfato simples e 
o cloreto de potássio como fontes de nutrien­
tes, verifica-se, com a recomendação atual, a 
preços de junho181, uma redução de Cz$ 
1.496,00 no custo dos adubos por hectare, que 
equivale a uma redução de 21 % em relação à 
recomendação anterior. 

Redução de custos de desbaste de bananei­
ra com a utilização da lurdinh'a 

Ao CNPMF competiu adicionar-lhe uma haste 
na extremidade superior e substituir a porção 
do cano que contém a janela por outra de 
maior diâmetro. Estas mudanças lhe propor­
cionaram maior apoio. maior capacidade de 
pressão vertical e, conseqüentemente, maior 
rendimento e eficácia. 

Nos cultivos tradicionais. o desbaste é 
feito com o penado ou facão, resultando em 
uma prática de baixa eficiência. A gema apical 
das brotaçóes, localizada a 15-2Ocm de pro­
fundidade, dificulta sua destruição com estes 
lnSbUmentos. verificandcrse constantes fe­

brotações. Com a lurdinha, um aparelho sim­
ples e de fácil confecção e manejo, saca-se 

integralmente a gema apical de crescimento de 
filhos jovens, após cortá-los rente ao solo. 
Nesta operação obtém-se uma eficiência de 
100% contra apenas 40% obtidos com o pena­
do ou facão, além de se reduzir em 64% o re­
querimento (Cz$lha) de mão-de-obra. 

Cultivares de banana recomendadas: Prata 
anã 

Em confronto com a "Prata" t apresenta menor 
altura e maior produtividade. Seu baixo porte 
(3 e 3,5Om), facilita a realização de desfolha, 
colheita, controle do maI-<le-sigatoka, bem 
como a eliminação do "coração. Permite, tam­
bém, o uso de espaçamentos menores (2 x 2,5 
a 2,5 x 2,5m), aumentando bastante O ndmero 
de plantas lha e, conseqiientemente, a produ­
ção, a produtividade e a renda liquida do agri­
cultor. Apresenta fru/hs semelhantes aos da 
"Prata" na fonna, no sabor, na resist!ncia ao 
transporte, com boa duração na prateleira e 
excelente aceitabilidade comercial. 

Cultivares de banana recomendadas: MyllO­
re 

Em confronto com a HMaçã", apresenta alta 
tolerância ao mal-do-panamá, sendo, também, 
bastante tolerante ao maI-de-sigatoka. Atinge 
produtividade superior a 20 tIhaIciclo contra o 
máximo de 15 Ilha/ciclo produzidas pela 
"Maçã" . nas melhores condições naturais de 
cultivo. Seu porte é semelhante ao da "Maçã" 
(4,Om) e seu cacho compacto pode conter até 
mais de 15 pencas e mais de 200 frutos. A aJr,a 
suscetibilidade da "Maçã" ao maI-de-sigatoka 
tem resultado em baixa produtividade e até 
mesmo em frustração da colheita.. 

Cultivares de banana recomendadas: Peco­
van 

Em confronto com a "Prata", apresenta maior 
produtividade. dedos mais compridos, maior 
cotação de preço no mercado e, conseqüente­
mente, maior renda liquida para o agTicultor. 
Sobcondiçõc:s naturais de cultivo, pode atingir 
18 Ilha/ciclo - contra 15 Ilha/ciclo produzidas 



pela "Prata". Sob condições de irrigação, p0-

de atingir mais de 40 tlhalciclo contra 20 
tlhalciclo alcançadas pela "Prata". A "Paco­
van" é uma mutação natural da "Prata" ocor­
rida provavelmente no Estado do Ceará. Am­
bas apresentam pone variando entre 5 e 6 me­
tros. 

Melboramento de cltr05: obtenção de clones 
nucleares 

A obtenção de clones nucleares das principais 
cultivares foi uma das prioridades estabeleci­
das no projeto de melhoramento de citros, já 
que as plantas crtricas propagadas atrav~ 
desse processo tornam-se isentas das doenças 
de vírus, fator limitante ao desenvolvimento e 
à produtividade. 

Compeüção de espaçamento para laranjei­
ras: uso de espaçamento denso 

o espaçamento tradicional para citros, situava­
se em tomo de 50 m2 , ou seja, 7,00 m x 7,00 
m. Considerando o alto custo da terra e as in­
versões para a instalação e manutenção do 
pomar, cujo ciclo vital nas condições tropicais 
tende a ser mais curto, o uso do espaçamento 
denso passou a ser uma tknica desejável, es­
pecialmente para os pequenos e médios citri­
cultores. O mlmero de plantas é diretamente 
proporcional à produção na primeira fase do 
pomar. A~ O 82 ano, a produção do espaça­
mento mais denso é o dobro do espaçamento 
tradicional. 

Adubação NPK de c1tros para o Estado da 
Bahia 

Estudo sobre a influência da adubação na vida 
~til da planta crtrica na Babia, em solo Latos­
solo Amarelo Álico, textura arenosa, mostrou 
que não houve resposta à adubação potássica 
nos ~s primeiros anos de vida da planta crtri­
ca. Isto representa uma redução nas quantida­
des de adubo atualmente recomendadas e no 
custo da adubação. 
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Cultivares de mandloea i «OIllea dwl_ TII­

rledades 77, Paulo Rosa, MarIa Pau, Sio 
João I, Fio de Ouro e M Mex 59. 

Fileiras duplas em mandioca 

Tecnologias nas áreas de Melhoramento, &1-
tomologia, Fitopatologia, Fitotecnia, Fertilida­
de, Manejo e Conservação de Solos e Fisiolo­
gia, que chegam em conjunto ao produtor na 
forma de sistemas de produção, propiciando 
cultivares com características agronômicas su­
periores às cultivadas tradicionalmente. 

Introdução de novas cuJtivlÚ'es..c1e arroz ir­
rigado 

CultivarCic:a - 4: Ciclo de 125 dias, pone bai­
xo, moderadamente tolerante à bruzone, re­
sistente ao acamamenlo, grão longo e fioo, 
tem potencial produtivo superior a 6.000 
kglha. 

Cultivar Cica - 9: Ciclo de 125 dias, porte mé­
dio, resistente ao acamamento, grios longos e 
finos , tem potencial produtivo superior a 
6.000 kglha. 

Cultivar Cic. - 8: Também conbecida como 
INCA 4440 ou IAC 4440, pone m6dio, m0de­
radamente resistente ao acamamento, grãos 
longos e fmos, tem potencial produtivo supe­
rior a 6.000 kgftla. 

Introdução de nov .... cultivares de arroz de 
sequeiro 

Cultivar IAC-47: Ciclo de 110 dias, porte alto 
e folhas pendentes. Pode .... mar em solos ri­
cos em ma~ria orgAnica ou com altas doses de 
adubos nitrogenados. Tem grãos longos e 
grossos. É tolerante • "SlreSS" hrdricos não 
muito prolongados, tem potencial produtivn 
superior a 1 .800 kglha. 

Cultivar IAC-25: Ciclo precoce de 90 dias, 
pone alto e folhas pendentes, 6 moderada-
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mente suscetível ao acamamento, lem grãos 
longos e grossos, tolera estiagens não prolon­
gadas, tem potencial produtivo superior a 
1.500 kg/ha. 

CulUvar IAC-I64: Ciclo precoce de 90 dias, 
porte alto e folhas pendentes, é moderada­
mente suscetível 80 acamamento, tem grãos 
longos e grossos, tolera a estiagem não pro­
longada, tem potencial produtivo superior a 
1.800 kg/ha. 

CuIU •• r IAC-I65: Ciclo precoce de 90 dias, 
porte alto e folhas pendentes, é moderada­
mente suscct!vcl ao ac:amamento, tem grãos 
longos e grossos, tolera a estiagem não pro­
longada, tem poteocial produtivo superior a 
1.800 kglha. 

CalU .. r BR-4: Ciclo precoce de 90 a 100 dias, 
porte alto de 1I0 a 130 em. É resistente ao 
acamamento. Possui grãos loogos e grossos e 
paIba de coloraçAo amarelo-palha. É tolerante 
a ustress" hídricos não muito prolongados, 
tem potencial produtivo superior a I. 800 
kg/ha. 

Manejo ........ 0 de pragas de arroz 

Uma das principais pragas da cultura no Piauí 
são as lagartas que, quando não controladas, 
são respoosáveis pela perda da safra e o gasto 
com o seu controle onera o custo da produção. 
Trabalhos ~m comprovado que a destruição 
de até 50% de folhas da planta no perfodo do 
seu crescimento vegetativo, não afeta a produ­
ção e, portanto, qualquer controle com agrot6-
xico SÓ deve ser feito após este penodo. Com 
isto, visa-se diminuir o número de aplicações 
de inseticida. 

AdapCação e Introdução de novas cultivares 
de arroz 

Cultt .. r BR-l: Ciclo de 125 dias, porte médio, 
tolerante à bruzone e ao acamamento, grão 
longo e ímo, tem potencial produtivo superior 
a 6.000 kglha. 

Cultivar Metica I: Ciclo de 110 dias, porte mé­
dio, com altura em tomo de 100 em, folhas 
eretas e é resistente ao acamamento. Os grãos 
são longos e fmas . É resistente à .bruzone 
tanto nas folhas como nos grãos. Seu rendi­
mento está em lomo de 6.800 kg/ha. 

Adaptação e introdução de nov .. cultivares 
de milho para o COIISéirc:Io mIIho-reIJio 

. 
Cultivar AG 64A (Hlbrldo): Seus grãos ~m 
uma coloração amarelo ouro, de porte médio 
em tomo de 3,30 m, a inserção da espiga está 
em tomo de 1,20 m. É precoce, com um ciclo 
de 11 O a 120 dias. O rendimento . médio é 
maior que 3.500 kglha em solos de boa fertili­
dade. 

CulUvar XL S60 (Hlbrldo): Possui grão amarelo 
ouro, é de porte médio (2,20 m) e a espiga 
está inserida a uma altura aproximada de 1,20 
m do solo. Seu ciclo é de 110 a 120 dias. O 
rendimento esperado em solos apropriados pa­
ra a cultura é superior a 3.500 kglha. 

Cargill 317 (Hlbrldo): Seus grãos ~m uma c0-

loração amarelo fosco, uma altura de planta de 
2,50 m e uma inserção de espiga de 1,50 m. 
Seu ciclo em boas condições de cultivo conse­
gue 3.500 kg/ha. 

Cultivar BR-SQ06 (Flulp): Possui plantas com 
altura variando de 2,40 a 2,go m e a inserção 
de espigas de 1,20 a 1,50 m. A floração inicia­
se dos 55 aos 60 dias ap6s o plantio e o ciclo 
varia de 130 a 140 dias. O rendimento médio é 
superior a 5.900 kg/ha, coloração de grãos 
(amarelo-dourado). O espaçameoto recomeo­
dado é de 1,0 m entre meiras e 0,40 m entre 
covas. 

EspaçameDto • Deosldade: A melhor distribui­
ção espacial de plantas está em tomo de 1,20 
m entre fileiras com galO plantas por metro 
linear. No caso de plantio normal, reconien<ta­
se I ,20 m entre fileiras, com COvas espaçadas 
de 0 ,40 a 0,50 m com 3 a 4 sementes por c0-

va. 



Sislema PoIICIIlllvar: Para regiões de solos 
f~is ou oorrigjdos, sujeitas a estiagens, re­
comenda-se O sistema poJicultivar, já que ele 
utiliza grupos de cultivares, de diferentes ci­
cios, ptecocc (hlbridos AG 64 e KL 560), m6-
dio (Cargill 3 I 7) e tardio (sintttico CentraJ­
mexINE e Dentado CompostoINE), com 45 a 
50 dias, 50 a 55 dias, 55 a 60 dias, respecti­
vamente. Com isto, evitam-se perdas totais em 
função de "stress" hfdricos no periodo da flo­
ração. 

AIbptaçáo e Introduçilo de IIO\'as culllvares 
de 80ja 

Culll.ar Tropkal: Tem porte mtdio em torno 
de 0,90 m. Com inserção de vagens, a 0,24 m. 
Suas flores são roxas, pubescência marrom, 
sementes amareJas, hilo preto. Seu ciclo t de 
110 dias e o teor de óleo é de 23,9% e protef­
na 36%. Sua produtividade esperada t de 
1.800 kglha. 
Culll.ar Terftlna BR-IO: Sua altura é de 90 em 
e a inserção da primeira vagem está aproxima­
damente a O, I 9 cm do solo. Suas flores são 
roxas, pubescencia marrom e sementes ama­
relas. Sua maturação está em torno de 12S 
dias. Seu rendimento é superior a 1.600 kglha. 

Cullivar CaraJAs BR-II: Apresenta uma altura 
de aproximadamente 0,80 m e a inserção de 
vagem em lorno de 0,19 m. Suas flores são 
roxas, pubescência marrom e sementes ama­
reJas. O seu ciclo se completa próximo aos 
130 dias e o rendimento médio superior a 
1.600 kglhIL 

Culti.ar Timbira: Seu porte é baixo (70 cm) 
com flores roxas, pubescência marrom, se­
mentes amarelas e hilo marrom. A maturação 
se dá entre os 110 e 105 dias e têm sido obti­
dos rendimentos em tomo de 1.600 kglha. 

Espaçamenlo e Densidade: O melbor espaça­
mento entre ftIeiras é de 0,50 a 0,60 m com 
uma densidade de 20 plantas por metro linear. 
Por hectare se utilizam 50 a 70 kglsementes. 
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-1111 .... ,. ... " ...8.-. 1100• r Inl_ .. _ A .... eção e Intauol • __ '"" . - "-' 
de feijão 

Cu lU .... Poly BR-I: ~ de porte seJJÜ<_ 
dor, com um ciclo de 65 a 70 dias, grIo de cor 
marrom, sementes de tamanho m6dio (peso de 
100 sementes = 14 g), tem boa capacidade de 
rebrota. O rendimento esperado em condições 
normais de sequeiro é superior a SOO kg. Em 
condições de irrigação, pode produzir em tor­
no de 1.000 kg. Não se adapta bem ao consór­
cio tradicional. 

Cultivar BR-9 Lon": Aprescota creacimeDlo 
determinado, porte ereto. As vqens apresen­
tam comprimento médio de 20 em, situam-se 
acima da folbagem. A cor do grIo t marrom e 
de tamanho m6dio. A colheita se dá entre os 
55 aos 65 dias e sua produtividade é em torno 

de 650 kg/ha. 

Culti •• r BR- IO Piaul: Apresenta crescimento 
indeterminado, porte semi-enramador. As va­
gens de cor amarela e comprimento médio de 
21 em, situam-se acima da folbagem. Os grãos 
são de cor marrom e tamanho grande. Nesta 
cultivar é necessário, DOnnalmente, fazer-se 
mais de uma colheita, sendo a primeira entre 
64 a 70 dias. Esta cultivar é resistente aos vf­
rus que atacam o feijoeiro no Piauf. 

Espaçamento e deDlldade: Para cultivares de 
porte ereto ou semi~retoJ o melhor espaça­
menlo é de 0,60 m entre ftleiras, com 8 a lO 
sementes por metro linear. Nos casos de pJan­
tio manual, recomenda-se 0,60 m entre fileiras 
com covas espaçadas de 0,50 em, 3 sementes 
por cova. Para cultivares de porte enramador 
(Sempre Verde), recomenda-se 1,00 m entre 
ftIeiras com 8 a 10 sementes por metro linear, 
no caso de plantio em cova deve ser usado o 
espaçamento de 1,00 x 0,50 m com 3 semen­
tes/cova. 

Inlrodução de DOvas adtlYllftS de sllo,dão 
herbéceo 

a.litivar IAC-17: A primeira colheita ocorre 
em torno de 120 dias. Possui altura mtdia em 
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tomo de 0,90 m, capulho de 6,5 g, compri­
mento de fibra de 30/32 mm, fmura de 5,0 mi­
cronaire e resistência de fibra de 7,2 Ib/mg. A 
percentagem de fibra é de 40""'. A cultivar é 
sensível a "stress" de umidade do solo, de­
vendo ser plantada em áreas não sujeitas a dé­
ficit hfdrico. O rendimento esperado está em 
tomo de 1.500 kg/ha. 

Cultivar BR-I: A primeira colheita se dá em 
tomo de 120 dias. Possui altura de 1,0 a 1,20 
m, capulho de 5 g, comprimento de fibra 
32/34 mm. A fmura é de 4,3 micronaire e re­
sistência de 7,7 Ib/mg. A percentagem de fibra 
é de 37%. Tem demonstrado tolerãncia à es­
tiagem em comparação com outros materiais. 

Culti .. r IAC-I9: A primeira colheita se dá em 
tomo de 120 dias. Possui altura de 1,0 a 1,20 
m, capulho de 7 g, comprimento de fibra de 
30/32 nun, finura de 4,1 micronaire, com per­
centagem de 40% de fibra ; tem-se mostrado 
tolerante à ramulose e a nematóides. 

CNPA 2H: A primeira colheita ocorre em tomo 
de 120 dias. A altura é de 1,0 m, o capulho é 
de 5 g, o comprimento de fibra é de 32/34 
mm, resistência de fibra de 7,6 Ib/mg e per­
centagem de fibra de 38%. Tem moderada re­
sistência à estiagem e deve-se evitar áreas 
úmidas devido a sua susceptibilidade à ramu­
lose_ 

CNPA 3H: A primeira colheita se dá em tomo 
de 110 dias. A altura é, em média, de 128 em, 
o capulho é de 5g, o comprimento de fibra é 
de 28/32 mm, fmura de 4,5 micronairc. resis­
tência de fibra de 7,4 Ib/mg e percentagem de 
fibra de 38% . 

Espaçamento e Densidade: O espaçamento entre 
meiras é de 1,0 m com 5 a 6 plantas por metro 
linear ou covas espaçadas de 0,40 a 0,50 m. 

Introdução de novas cultivares de mandio­
ca 

Cultivar Vermelhinha: Possui pelfcula marrom, 
feloderma amarela, de diffcil destaque da pelf-

cuia, polpa branca. Na microrregião homoga­
nea de Teresina obteve rendimento de raiz em 
tomo de 16 Vha, com teor de amido de 
23,40% e rendimento de rama verde de apro­
ximadamente 7 tlha. O arranquio das raizes, 
conforme a fertilidade e umidade do solo, p0-

de ser feita aos 12 meses. 

Cultivar Cru vela: A pelfcula é rosada, o feIo­
derma amarelo e a pelfcula de fácil destaque, a 
polpa é branca. Na microrregião do Alto Par­
nafba piauiense e Baixões Agrfcolas piauien­
ses, o rendimento de raízes esteve em torno de 
18 Vha, o teor de amido superior a 24% e a 
produção de rama verde em tomo de 15 Vha. 
Em condições normais de cultivo, o arranquio 
de rafzes pode ser feito dos 16 aos 20 meses. 

Cullivar Engana Ladrão: Possui pelrcula rosa­
da, feloderma roxo, polpa branca e pelfcula de 
fácil destaque. Na microrregião de Teresina já 
foram obtidos rendimentos de 20 Vha de rar­
zes, teor de amido superior a 30% e produçio 
de rama verde entre 15 a 20 Vha. O penodo 
bom de arranquio é de 16 a 18 meses. 

Cultivar Aipim Bahia: Possui pelfcula c feio­
derma escuros, de fácil destaque da pelrcula, 
polpa branca. Na região do Médio Gurguéia, 
obteve rendimento em tomo de 34 tlha com 
teor de amido de 26,81 % e rendimento de ra­
ma verde de aproximadamente 32,29 tlha. O 
penodo de arranquio das raizes, conforme a 
fertilidade e umidade do solo, pode ser feita 
dos 12 aos 18 meses. 

Espaçamento e densidade: No sistema de filei­
ras simples em monocultivo, o melhor espa­
çamento é 1,0 m entre fileiras e 0,60 m entre 
covas. 

- No sistema de fileiras duplas, conforme o 
consórcio escolhido; entre fileiras duplas re­
comenda-se de 2 a 3 m; e entre fileiras sim­
ples, 1,0 m e, entre covas, 0,60 m. 

Introdução de capim-andropogon 

And.opogon: É, também, recomendado para o 
cerrado, tem porte ereto tem desenvolvimento 



inicial lento até os 60 dias; daí em diante, 
cresce rapidamente, formando grandes toucei­
raso Não é muito sensível ao fogo, resiste às 
estiagens prolongadas e ao pisoteio. Apresenta 
boa capacidade de rebrota após o pastejo e 
quando bem manejado, pennanece verde de 60 
a 90 dias após as últimas chuvas. A variedade 
recomendada é a bisquamulatus. 

Introdução de capim: Brachiaria humidicoia 

Ilrachiaria humidlcola: É recomendada para 
solos de cerrado, tem porte prostrado, boa ca­
pacidade de cobertura do solo, é resistente ao 
pisoteio e se mantém verde por um penodo 
aproximado de 60 dias após o ténnino do pe­
ríodo chuvoso. 

Introdução de capim: Brachiaria decwnbens 

8rachiaria decumbens: É também recomendada 
para os cerrados, tem porte decumbente, é re­
sistente ao pisoteio e mais palatável que a B . 
humidicoia . Mantém-se verde após o período 
de chuvas, por 30 a 45 dias. Desaconselha-se 
seu plantio em áreas muito úmidas. 

Espaçamento e densidade: ° plantio pode ser 
feito de forma manual, a lanço ou de fonna 
mecânica, utilizando semeadeira de linhas. No 
plantio a lanço recomenda-se uma média de 9 
a 10 I<g de sementes por bectare após as pri­
meiras chu vaso No plantio com semeadeira o 
espaçamento entre fileiras ~ de 0,60 m com o 
uso de 6 a 8 kglba de sementes de boa quali­
dade. ° so lo deve ser adubado conforme aná­
lise de fertilidade ou pelo menos receber 150 
kglba de superfosfato simples (30 I<g de 
P205)· 

Manejo: ° pastejo pode ser feito 60 dias da 
semeadura, após a floração, oportunidade em 
que a estimativa de matéria seca é de 3.000 
kglba. Tem suportado bem uma carga animal 
de 0,8 cabeças por baiano. Aconselha-se, en· 
tretanto, um descanso anual de 60 dias 
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(maio/junho) e iniciar o pastejo com animais 
jovens. 

Verminose gastrintestinal de caprinos 

Controle: Objetivando-se a desvenninação e, 
conseqüentemente, a não disseminação de lar­
vas infectaotes nas pastagens em épocas favo­
ráveis ao seu desenvolvimento (época cbuvo­
sal, recomendam-se 3 vemúfugaçõcs na época 
seca Uunho, agosto e outubro) e duas na época 
chuvosa Uaneiro e março). 

Estação de monto: Tomando como base a con­
dição climática regional, a capacidade repro­
dutiva das matrizes e reprodutores, a disponi­
bilidade de pastagens na época do nascimento 
de cabritos, os resultados de pesquisa mostra­
ram que novembro e dezembro constituem 8 

melhor época para a estação de monta para 
caprinos. 

Sistema de Produção Melhorado paro Caprinos: 
Em sistema de produção de caprinos, onde se 
introduziram práticas racionais de manejo. 18-

leamento da pastagem e uso contfnuo de sal 
mineral, obteve-se um índice de prolificidjlde 
de 146% (1,56 cabritos/cabras), conseguindo­
se, com a adoção desses sistemas, um incre­
mento de 33 cabritos, Dum rebanho de 100 
matrizes, quando comparados aos sistemas 
tradicionais. 

Manejo integrado de pragas - MIP 

A presença do bicudo do algodoeiro nos algo­
doais nordestinos, a partir de junbol83. poderá 
levar os cotonicultores 8 utilizarem o controle 
irracional desta praga, através de aplicações 
precoces, intensas e contínuas, causando pr0-

blemas ao meio ambiente e ao próprio homem. 
Através do MIP, pode-se evitar que um 

desastre dessa natureza venha 8 ocorrer no 
ecossistema do algndoeiro. Estudos visando 
testar diferentes táticas de manejo integrado de 
pragas, nos estados da Parafba e Pernambuco, 
durante os anos agrícolas de 198.5 e 1986, em 
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áreas irrigadas e de sequeiro, demonstraram a 
viabilidade desta tecnologia. Trabalhos con­
duzidos a nível de grande área, sob regime de 
irrigação, em Queimadas, PB. mosttaram que 
O MIP é r.:cnicamente viável, adorando o nível 
de controle de 10% de botões florais danifica­
dos pelo bicudo. Trabalhos conduzidos em 
1986, nos municípios de Queimadas e Sousa, 
na Paraíba, e em Surubim, Pernambuco, utili­
zando a cultivar CNPA 3H e a CNPA precoce 
I, também demonstraram a viabilidade desta 
tecnologia. Na área plantada com CNPA 3H 
foram realizadas oito pulverizações, uma para 
o curuquerê e sete para o bicudo do algodoei­
ro, as quais controlaram, além do bicudo, O 

curuquerê e a lagarta rosada; na área do 
CNPA precoce I, foram feitas seis pulveriza­
ções, uma para o curuquerê e cinco visando o 
bicudo. Esta tecnologia traz grandes benef(­
cios para a região, na economia de inseticidas, 
na proteção do homem do campo e na preser­
vação do meio ambiente. 

Poda do algodoeiro hcrbliceo 

A prática da poda é realizada no penodo de 
repouso fisiológico da planta de algodão, in­
duzida pela falta de água e ocorre após a co­
lheita de algodão de primeiro ano. É realizada 
a uma altura de 10 a 20 cm do solo, em bisei, 
de baixo para cima, após a última colheita até 
30 dias antes do início do penodo chuvoso se­
guinte. É uma prática que reduz o custo de 
produção porque não necessita nem do prepa­
ro do solo nem do uso de sementes; economiza 
desbaste e reduz em pelo menos uma, a quan­
tidade de limpas e de pulverizações realizadas 
durante o ciclo de produção da cultura. 

Consórcio de algodão herbáceo com feijão­
vigna 

Pesquisas do CNPA concluíram que o consór­
cio de algodão herbáceo com feijão vigna de 
ciclo curto, porte ereto e crescimento determi­
nado, permite manter o algodão com a mesma 
população de quando solteiro, com um decrés-

cimo de apenas 12% no seu rendimento, devi­
do à competição causada pela leguminosa, 
contra reduções de 30 a 50%, quando a culti­
var é de ciclo longo e hábito ramador. Neste 
sistema de consórcio, o algodão é plantado no 
espaçamento convencional (1,00 x 0,2 m) e o 
feijão entre as flleiras do algodão, com as 
plán"," espaçadas de 0,2 m. 

Atualmente, com a disseminação do bicu­
do em quase toda a área algodoeira e as difi­
culdades do controle, o CNP A está recomen­
dando o sistema de plantar o feijão precoce em 
fileiras alternadas, pois facilita as pulv~riza­
ções contra o bicudo e reduz os riscos de resf­
duo de inseticida no feijão. Deste modo, O 

feijão ocupa apenas 12,5% da área e interfere 
muito pouco no algodão. Este sistema e o an­
terior reduzem de uma a duas limpas, reduzin­
do, conseqüentemente, o custo de produção. 

Tecnologia de Irrigação para o algodoeiro 
herbáceo 

Pesquisas do CNPA com algodão irrigado, de­
senvolvidas em solos de aluvião de textura 
média, nos municCpios de Condado. P8, e 
Ipanguaçu, RN, mostraram que a aplicação de 
uma lâmina de água de cerca de 450 a 600 
mmlha (dependendo das características do 
solo e das necessidades da planta), é suficiente 
para se obter um rendimento de 2.500 a 3.000 
kglha. A irrigação de pré ou pós-plantio, deve 
umedecer a camada de solo de 0-60 cm. As 
demais devem ser efetuadas quando 50% da 
água disponfvel tiverem sido consumidos, ou 
quando a planta apresentar os primeiros sin­
tomas de murcha, às 9 :00 horas da manhã. 
A irrigação deverá ser suspensa na abertura 
dos primeiros c.pulhos ( 90 dias após a emer­
gência). A adubação nitrogenada deve ser par­
celada, aplicando-se 1/3 da dose recomendada 
no plantio e os 2/3 restanles. aos 20 dias e aos 
40 dias após a emergência. A cultura não pode 
sofrer, nos primeiros 60 dias, competição das 
ervas daninhas, sob pena de quebra drástica da 
produção. 
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Cultivares de algodoeiro herbáceo 

Lultivar UR-I 
Obtida a partir do cruzamento AlIen 333-57 x 
Auburn 56, realizado pelo ex IPEANE, na 

ESt..1Ção Experimental de S urubim, PE, apre­
senta camclerfsticas de tolerància à bacteriose, 
r.Jzoaveimente susceptfvel à ramulose e à la­
garta, apresentando ligeira tolerância a ácaros, 
quando comparada com a cultivar IAC- 17 e 
muito mais resistente a perrodos prolongados 
de deficiência hrdrica. Recomendada para os 
estados da Pararba, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Ceará, Alagoas e Bahia. Foi lan­
çada pelo CNPA em 1978. 

Cullivar PR-4J39 

Desenvolvida pelo IAPAR a partir da Reba 
B-50, e com ciclos de seleção, avaliação e 
multiplicação realizados pelo CNPA, é uma 
cultivar mantida e distriburda pelas duas ins­
tituições, apresentando ligeira resislência à 
mancha angular, média susceptibil idade à ra­
mulose e alta susceptibilidade à fusariose, não 
sendo recomendado seu plantio em áreas com 
esse problema. Recomendada para a região de 
Iguatu , CE. Lançada pelo CNPA em 1981. 

Cullivar CNPA-2H 

Resultante da seleção individual com testes de 
progênies efetuada na cultivar africana Reba 
B-50, é dotada de um ciclo produtivo bem 
menor que as cultivares acima mencionadas, 
produzindo cerea de 130 a 150 dias após o 
plantio. Supera, em tennos de produtividade, 
as c ultivares PR-4I39 e BR-1. É recomendada 
para os vales úmidos da região semi-árida do 
Nordeste. Lançada pelo CNP A no primeiro 
semestre de 1984. 

Cullivar CNPA-JH 

Originada da linhagem CNPA 78-6873, foi 
desenvolvida no Campo Experimental de Su­
rubim. É proveniente da seleção genealógica 
realizada numa população do cruzamento entre . 
a cultivar AlIen 333-57 e a c ultivar AFC 

65-5236. É recomendada para os estados do 
Piauf, Ceará, Paralba, Pernambuco e Bahia, 
em regiões onde a ramulose e a fusariose não 
sejam UI11 problema sério. Lançada pelo CNPA 
no segundo semestre de 1986, em Sousa, P8, 
e em Teresina, PI. 

Cullivar CN PA Precoce-I 

É o resultado da acljmatação às condições do 
Nordeste brasileiro da linhagem G H 11-9-75, 
procedente dos EUA. A característica mais 
salie nte nas plantas da cultivar é a floração 
compacta e o porte determioado de cresci­
mento, que a diferenciam daS demais, já libe­
radas para plantio nas condições do Brasil. O 
mérito da cultivar está não s6 na sua elevada 
capacidade produtiva mas~ também, no que diz 
respeito à rápida frutificação, que a classifica 
como material partic ularmente adequado para 
regiões com ocorrência da praga do bicudo. 
Esta cultivar mostra to lerância à ramulose, que 
hoje se vem constituindo numa séria doença 
no Nordeste, principalmente em anos de alta 
pluviosidade. Em ensaios realizados, a cultivar 
apresentou rendinlentos superiores a I.(X)() 

kg/ha, superando a CNPA 2H e a 3H em S% e 
9% respectivamente. Uma outra característica 
desta c ultivar é que e la pode apresentar per­
centagem de fibra de até 40%, qualidade de 
real valor para as indústrias de beneficiamen­
to. O plantio da c ultivar é aconselhado para 
regiões com pluviosidade acima de 700 mm~ 
em culturas pUrdS ou consorciadas. Foi lança­
da pelo CNPA no segundo semestre de 1986. 

Cultivares de aJjlodoelro arbóreo 

Trata-se de um ·' bulk" formado de doze li­
nhagens na fase de terceira geração de autofe­
cundação. Apresenta ligeira susceptibilidade à 
bacteriose e boa tolerância à broca. Nos en­
saios realizados, esta cultivar apresentou ní­
veis de produtividade cerca de 209f, superiores 
às das cultivares utilizadas geralmente pelos 
produtores. É recomendada para os estados do 
Piauí, Ceará, Kio Urande do Norte, Parafba e 
Pernambuco. Foi lançada pelo CNPA a partir 
de 1976 . 
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Cultivar CNPA-2M 

Resultante da seleção individual com testes de 
progênies, efetuado nas cultivares Veludo 
C-71, Bulks C-74, C-75 e PB 20-8. Foi deno­
minada, inicialmente, CNP A 80-1 B . Em en­
saios realizados esta cultivar ofereceu um ren­
dimento ~io de cerca de 380 ~g/ha de algo­
dão em caroço, 20% superior ao da cultivar 
Veludo C-7\. É recomendada para o .Serid6 
(RN e PB) e Sertões do Piaur, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paralba e Pernambuco. Foi 
lançada pelo CNPA no segundo semestre de 
1984. 

Culriur CNPA-3M 

Originada da linhagem CNPA 78-3B, é um 
composto formado com as plantas precoces 
selecionadas no Bulk C-75, oriunda da UFCe. 
É 40% mais precoce que a CNPA 2M, apre­
senta um porte mais baixo, suporta espaça­
mentos estreitos e poda baixa (práticas que fa­
cilitam a aplicação de inseticida). 

Em .ensaios realizados, esta cultivar apre­
senta produtividade 16% superior à da Veludo 
C-71, e 3% inferior à da CNPA-2M, ambas 
largamente utilizadas no Nordeste. É reco­
mendada para cultivo nos terrenos declinados 
do Serid6 (PB e RN) e em áreas de clima se­
melhante ao da região semi-árida nordestina, 
inclusive para as zonas infestadas pelo bicudo. 
Foi lançada pelo CNPA no segundo semestre 
de 1986. 

CultIvar Seridó-I de gergelim 

Desenvolvida pelo CNPA através da se leção 
massal, a partir de tipos locais de gergelim 
cultivados em Jardim do Serid6, RN. O mate­
rial em distribuição foi submetido a três ciclos 
de seleção massa I para produtividade e uni­
formidade das plantas. Suas principais caracte­
rísticas são a aJta resistência à seca e adapta­
bilidade às regiões do sertão e serid6 do Nor­
deste ; produtividade 91 % superior à cultivar 
I AC-Ouro. obtida em seis ensaios de competi­
ção conduzidos nos anos de 1986 e 1987, no 

Nordeste do Brasil; e ser uma cultivar de porte 
al·to, c iclo tardio e sementes brancas. É sus­
ceplrvel à fusariose, """"""'-..... e à mancha 
angular. sendo recomendada para plantio de 
sequeiro, na região semi-árida de todos os 
estados do Nordeste. 

Outras tecnologias são relacionadas na 
Tabela 3 (Anexo) a partir da tecnologia n~ 51, 
sendo que aquelas que se seguem a partir da 
n~ 59 têm in(Cio de adoção, ao nrvel de pro­
dutores, para 1987. 

ESTIMATlVA DO F1..UXO ANUAL DE 
BENEFÍCIOS GERADOS PELAS· UNI­
DADES DE PESQUISA DA EMBRAPA 
NO NORDESTE 

Evenson, citado por Cruz et alo ( 1982), estima 
que o tempo médio entre os investimentos em 
pesquisa e efeitos na produção, para o caso 
dos Estados Unidos, é de seis a sete anos e 
meio, argumentando que há uma defasagem de 
no mJnimo três anos entre o inkio das investi­
gações e a divulgação dos resultados. Compa­
rações internacionais por ele realizadas 'mos­
tram que existe uma defasagem ~ia de sete 
anos (em alguns casos chegando a 15 anos) 
entre a divulgação dos resultados e àdoção 
máxima por parte dos produtores. 

Dado que as unidades de pesquisa da 
EMBRAPA no Nordeste iniciaram suas opera­
ções a partir de 197~ , considerou-se, tal como 
feito por Cruz et aI. (1982), que 1978 seria o 
prazo esperado para aquelas tecnologias mais 
simples pudessem começar a ser adotadas pe­
los produtores. Nas entrevistas realizadas com 
pesquisadores para obtenção dos dados neces­
sários para o cálculo dos benef(cios gerados 
pelas unidades de pesquisa da EMBRAPA no 
Nordeste. constatou-se que algumas tecnolo­
gias, como no caso daquelas geradas para a 
mandioca, chegaram a um prazo de dez anos 
para começarem a ser adotadas pelos produto­
res. Foi observado que, em geral, o mCdo da 
adoção de tecnologias geradas para produtos 
cultivados principalmente por pequenos pro­
dutores, foi mais prolongado que no caso das 
demais tecnologias. 



Os benefrcios diretos das tecnologias ge­
radas pelas oojelades de pesquisa da EMBRAPA 
no Nordeste C' ), foram estimados baseando-se 
em informações prestadas pelos pesquisadores 
das unidades envolvidas. 

Após a identificação, pelos pesquisadores 
consultados, das principais tecnologias gera­
das pela EMBRAPA e adotadas pelo setor 
produtivo ag(eoIa (agricultores, cooperativas 
e outras empresas envolvidas na produção 
agropecuária), cuja sfntese foi apresentarla em 
seção anterior deste trabalho, foram estimados 
os ganhos Hquidos totais, ao n(vel do produtor 
rural, de cada tecnologia considerada. 

Diversas tecnologias foram geradas pelas 
unidades da EMBRAPA do Nordeste, no pe­
riodo 1975/1986, e estão disponfveis a nrvel 
de produtor. No entanto, gera lmente este não 

adota apenas detcnninada tecnologia. mas um 
conjunto delas, que se adequa ao sistema de 
produção que ele vai utilizar. Assim, quando o 
produtor adota, por exemplo, detenninada 
cultivar, junto com ela ele adota as recamen­
daçcJes de t!spaçamento, o nível de adubação 
recomendado, o manejo integrado de pragas 
indicado e outras recomendações da pesquisa. 
Para estimação dos ganhos lfquidos de cada 
tecnologia indicada na Tabela 3, este fato foi 
levado em consideração. Os ganhos Irquidos 
são, pois. estimados para o sistema de produ­
ção envolvido em cada tecnologia indicada. 

Os ganhos I rquidos foram estimados atra­
vés da seguinte expressão: 

GL = 6RT- 6 CT, 
sendo 

6 RT = (PP x PSM) - (PP x PST) 
6 CT = CSM - CST 

onde, 

GL = ganho Irquido total, ao nfvel do 
produtor rural, de cada tecnologia 
gerada pelas unidades da 
EMBRAPA no Nordeste 

( ") Foram estimados os bcneflc ios gerados pelo CN PA, 
CPATSA. CNPMF, CNI)Co e UEPA E de Teresina e 
CNPC 
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6 RT = variação de receita total obtida de­
vido à adoção de dado sistema não 
tradicional (U) 

6 CT = variação do custo de produção de­
vido à adoção de dado sistema não 
tradicional 

PP = preço do produto envolvido na ado­
ção do novo sistema de produção 

PSM = produtividade obtida no uso do 
sistema modificado 

PST = produtividaJ" obtida no uso do 
sistema tradicional 

CSM = custo de produção no sistema 
modificado 

CST = custo de produção no sistema tra­
dicional 

Nos casos em que houve participação de 
outros órgãos de pesquisa do sistema coopera· 
tivo ou da iniciativa privada na geração dos 
resultados, os beneficios foram rateados de­
pendendo da intensidade do esforço das insti­
tuições envolvidas. Cruz et a!. (1982), reco­
nhecem que os diversos critérios de rdteio dos 
beneHcios encontrados na literatura são até 
certo ponto arbitrários. Podem-se citar, como 
exemplos disponíveis de tais critérios de ra· 
teia, os trabalhos de Sundquist et ai. (1981), 
Kaklon et a!. (1977) e Evenson & Flores 
(1978). Os ganhos lfquidos, a n(vel do produ­
lor rural , devidos à EMBRAPA por seus es­
forços de pesquisa no Nordeste, são apresen­
tados na terceira coluna da Tabela 3. 

Deve-se destacar que estão sendo conside­
rddas neste trabalho apenas as estimativas dos 
beneffcios gerados pelas pesquisas da 
EMBRAPA no Nadt3le, a JÚYel de produIOr. Os 
efeitos dos resultados de pesquisa se manifes­
L1.m, geralmente, junto aos consumidores, ha­
vendo, ainda, efeitos indiretos junto às 
agroindústrias de insumos e de produtos, ha­
vendo efeitos ecológicos e outros. A mensura­
ção desses outros efeitos não se constituiu 
objetivo deste trabalho, apenas de se recónbe­
cer a importância do seu conhecimento e ten· 
tativas de mensuração. 

(1.) Considera-se sistema tradicional aquele que l. subsliturdo 
no processo de adoçA0 de uma nova tecnologia 
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Uma vez conhecidos os ganhos Ifquidos 
por tecnologia gerada pela EMBRAPA, e ob­
tidas infonnações dos pesquisadores consulta­
dos das unidades da EMBRAPA no Nordeste 
sobre estimativas de adoção de cada tecnolo­
gia, em termos de número de hectares ou nú­
mero de cabeças atingidas, pode-se calcular o 
fluxo anual de beneffcios gerados pela 
EMBRAPA, por tecnologia, no Nordeste, no 
período 1978/1986 (Tabela 4, no Anexo). De­
ve-se destacar que alguns beneffcios gerados 
pela Empresa no período em análise, foram 
omitidos devido a limitações na coleta de da­
dos relevantes (taxa de adoção, área cultivada, 
produção etc.). 

Baseandtrse na mesma fonte de dados, 
apresenta-se, na Tabela 5 (Anexo), uma previ­
são do fluxo de beneffcios potenciais a serem 
gerados pelas unidades da EMBRAPA do 
Nordeste, para o perfodo 1987/1990. Pode-se 
verificar, nesta Tabela, que os pesquisadores 
consultados esperam um fluxo de beneffcios 
bem superior àquele previsto para o perfodo 
1978186, já que não somente um número 
maior de tecnologias estará à disposição dos 
produtores rurais. COIlX) também é esperada 
maior taxa de adoção das tecnologias geradas. 

Uma estimativa do fluxo anual de beneff­
cios gerados pelas unidades da EMBRAPA do 
Nordeste, por grandes agregados da agrope­
cuária utilizados pelo IBGE, é apresentada na 
Tabela 6 (Anexo). Pode-se notar uma grande 
concentração dos beneficios no grupo de la­
vouras temporárias. o que não pode ser consi­
derado um mau resultado, já que neste grupo 
estão inclu(dos produtos como arroz, feijão, 
milho, mandioca, tomate, cebola c algodão 
herbáceo, produtos de grande importância no 
mercado interno brasileiro. 

É bastante nonnal que numa instituição de 
pesquisa do porte da EMBRAPA os beneficios 
sejam gerados por apenas pari<: das tecnolo­
gias lançadas, aquelas que efetivamente che­
gam a ser adotadas pelos produtores. '" não 
adoção pelos produtores de tecnologias gera­
das pode ser explicada por relações de preços 
desfavoráveis, aversão ao risco, condições 80-

cioecoDÔmicas dos produtores, polfticas agrl-

colas nâo favoráveis, etc. O que se espera é 
que os beneffcios gerados por aquela parte de 
tecnologias que consegue cbegar aos produto­
res seja suficiente para superar os custos in­
corridos na geração de conhecimentos na ins­
tituição, como um todo. 

Na Tabela 7 (Anexo), os beneficios lfqui­
dos dos custos de gaaçáJ (<»çan .. *' toCaI das 
unidades da EMBRAPA no Nordeste, que in­
clui outros custeios e investimentos) são apre­
sentados. Pode-se notar que a partir de 1979 
os beneffcios Ifquidos são positivos. Este é, 
também, um resultado altamente positivo, pois 
permite afrrmar que após quatro anos de ins­
talação das principais unidades da EMBRAPA 
no Nordeste, os beneffcios oriundos da gera­
ção das tecnologias efetivamente adotadas 
pelos produtores já cobriam os custos totais 
incorridos na geração de conhecimentos como 
um todo destas unidades. Pode-se, também, 
observar, nesta Tabela, que os beneficios lf­
quidos poSlttvOS estimados no período 
1979/1982 são suficientes para cobrir os bene­
freios Ifquidos negativos do período 1975n8, 
ou seja, estima-se que em 1982 as unidades da 
EMBRAPA do Nordeste já tinham pago, com 
os beneffcios gerados pelas tecnologias efeti­
vamente adotadas pelos produtores, todos os 
gastos totais incorridos com suas instalações e 
operações. 

Como já foi observado na Tabela 3, os 
beneffcios gerados pelas unidades da 
EMBRAPA do Noul se fcnm e.unidJs consi­
derando a participação da EMBRAPA no pre­
cesso, isto é, foram subtrafdas aquelas partici­
pações na geração da pesquisa estimada de 
outras instituições do sistema cooperativo de 
pesquisa e do sistema pré-EMBRAPA; mas 
existem outras instituições, póblicas e priva­
das, que participam no processo de difusão e 
adoção de tecnologias. Não 6 fácil estimar tais 
participações, mas para não deixar de conside­
rá-Ias, adrnitiu-se, na Tabela 8 (Anexo), que 
30% dos beneffcios gerados sejam devidos à 
participação das instituições de assistência 
técnica na difusão das tecnologias; mesmo as­
sim, pode-se observar que após cinco anos de 
instalação das principais unidades da 



EMBRAPA DO Nordeste, os beneffcios Irqui­
dos passaram a ser positivos. 

Os dados da Tabela 7 , foram utilizados 
para calcular a taxa interna de retomo dos in­
vestimentos das unidades da EMBRAPA no 
Nordeste. Para o cálculo ·desta taxa foi utiliza­
da a metodologia descrita por Cruz et alo 
(1982). Foi usada a hip6tese conservadora de 
que os beneffcios lfquidos se manterão cons­
tantes, ao n!vel de 1986, atl 1997. Isto signi­
fica supor que os investimentos em pesquisa 
agropecuiria nas unidades da EMBRAPA do 
Nordeste serão mantidos constantes no peno­
do mencionado, e que não baveri aumento na 
adoção das tecnologias geradas. Na tabela 5, 
pode-se observar que esta 11ltima suposição 
não recebe o suporte dos pesquisadores entre­
vistados, já que eles preve.em incremento na 
adoção de Ir> ... 1"Sias.,. Ias pela EMBRAP A 
atl 1990. 

Para o cálculo da taxa interna de retomo 
foi utilizada a seguinte expressão: 

n B4 
TIR = l: ____ _ 

= O 
t=j (1 + d 

onde 

B4 = benefTcio lfquido gerado pela pes-
quisa 

t = nÚJDCro de anos 
j = ano de infcio do fluxo de benefT-

cios 
n = ano fmal do fluxo 
r = taxa interna de retomo 

A taxa interna de retomo obtida foi de 
27,9%. É uma taxa que pode ser considerada 
elevada, principalmente quando comparada 
com aquelas exigidas. pelo Banco Nacional de 
Deecnvolvimento EcooOmico e Social (12%) e 
Banco Mundial (10%). Tamb6n pode ser 
"'.'qcada com "'Iuelas obtidas no Brasil pa­
ra a cana« a;4c ar, por Pio.na et aI. (1984), 
de 35,1%; para O caca, por Monteiro ·(1975), 
de 19%; para O CÚ~. por Fonseca (1976), de 
24%; para citroc. por Moricochi (1980), de 
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25% ; para os investimentos da EMBRAPA ao 
ruvel nacional, por Cruz et alo (1982), de 
28,9% e por B8Ibosa et alo 1988. de 40,5%. 

Os resultados obtidos neste trabalho con­
firmam aqueles obtidos ao n!vel de Brasil. 
como um todo (Cruz et alo 1982, Ávila et alo 
1983. Ayres 1985, Ávila & Ayres 1985) e 
aqueles realizados por tlcnicos de Centros de 
pesquisa da EMBRAPA (Ambrosi & Cruz 
1984, Roessing 1984 e Dossa et alo 1987). que 
tambI!m obtiveram resultados promissores na 
avaliação econômica da pesquisa ~ 
no Brasil. No caso do Nordeste bruileiro, a 
obtenção de resultados, que mostram a viabili­
dade econômica das pesquisas da EMBRAPA. 
mostra-se ainda mais positiva quando se sabe 
das dificuldades de todas as ordens. que sem­
pre atingem sua agropecuária. Foi uma c0ns­

tante ouvir dos pesquisadores da EMBRAP A, 
consultados quando da realiz"ÇM da coleta de 
dados para elaboração deste trabalho. recla­
mações sobre a diílCuldade de se fazer chegar 
as tecnologias aos produtores. Foi salientada a 
e xist!ncia de limitações de recursos humanos 
e financeiros nos setores de difusção de tec­
nologia das unidades da EMBRAPA no Nor­
deste. Foi destacado o alto fndice de remane­
jamento de pessoal veriíacado nos quadros das 
Empresas de Assist!ncia T&onica e Extensão 
Rural dos Estados, e as difICuldades financeiras 
que a maioria dessas empresas tem passado. 
Foi salientada a escassez de sementes selecio­
nadas no mercado nordestino, provocada qus­
se sempre pela Dáo exist!ncia de interesse de 
multiplicação de sementes básicas pelos «­
gãos dos Estados e pela iniciativa privada. 
Outro item considerado de grande importincia 
no processo de adoção das tecnologias. diz 
respeito li descapitalização em que se encontra 
a maioria dos agricultores. Observaç6es feitas 
durante a execução de eventos de articulação 
entre pesquisa. extensão e produtores __ 
que estes aaeditam nas novas t6cnic .. e que 
gostariam de incorpod-las com maior en&.se 
em seus sislemaS de produção. De.,......ae. na 
hom de fazer seus cultivos. com escasse~ de 
semences e diílCuldades fillllnceiras que. na 
maior parte dos casos. os impossibilitam de 
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adotar as tecnologias recomendadas. Foi tam­
bém muito ressaltada pelos pesquisadores a 
falta de articulação entre pesquisa e extensão e 
as dificuldades existentes na comercialização 
dos produtos agrlcolas em função da instabi li­
dade de preços, ação dt; intermediários, falta 
de garantia real de preços pelos órgãos oliciais 
e falta de associações e cooperativas, fatores 
estes que contribuem para maior aversão ao 
uso de novas tecnologias, pelos produtores. 

CONCLUSÕES 

I. O infeio da adoção de tecnologias gera­
da, para produtos cultivados principalmente 
por pequenos produtores foi mais prolongado 
que no caso das demais w..cnologias. 

2. Ocorreu maior concentração dos bene­
freios gerados pelas unidades de pesquisa da 
EMB RAPA no Nordeste, no grupo de lavou­
ras temporárias, que inclui produtos de grande 
importância no mercado interno brasileiro. 

3. Os beneffeios gerados pelas Unidades 
de Pesquisa da EM BRAPA no Nordeste, nas 
tecnologias já adotadas por pnxlutores, passa­
ram a cobrir os custos totais com gef""dção de 
co nhecimento destas unidades (orçamento to­
tal) , a partir de 1979, o que significa dizer que 
os investimentos aplicados nestas unidades de­
ram retomo positivo, decorridos quatro anos 
de suas instalações. 

4. O volume total de recursos aplicados 
nas unidades da EMBRAPA no Nordeste (que 
inclui outros custeios e investimentos), foi to­

talmente coberto pelos beneffc ios gerados pe­
las tecnologias já adotadas pelos produtores a 
partir do ano de 1982, ou seja, decorridos sele 
anos das aplicações iniciais. 

5. A taxa interna de retomo dos investi­
mentos nas unidades de pesquisa da 
EMBRAPA no Nordeste foi de 27,9% , o que 
demonstra o acerto da realização de investi­
mentos em pesquisa agropecuária no Nordeste. 
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TABELA I. Diltrlbulçio cIGo _uisodor<s d. Em_ .... n. rqlio nordeste. no p<rfodo IJ761I916. 

Unidade de Pesquisa 1976· 1977- 1978- 1979' 1980 198 1 1982 1983 1984 1985 1Q86 

- Cl''!PA 15 26 35 35 36 34 35 36 37 37 42 

- CNPC 04 08 18 16 22 20 22 23 19 19 20 

- CNPMF 28 40 40 47 48 50 50 50 5 1 52 49 
- CPATSA 40 47 ;;8 58 59 61 60 59 60 60 55 
- CNPCo 17 19 24 2 1 22 22 22 22 25 26 27 
- UEPAE de Teresina 18 19 28 29 24 24 25 26 29 28 36 
- EPABA 13 08 07 11 15 16 18 18 16 17 17 

- EPACE 17 18 11 16 17 19 19 18 21 21 24 
- EMAPA 05 03 03 02 04 05 05 05 
- EMEPA 13 16 15 I I 16 15 14 14 16 15 14 
- IPA 20 21 08 12 I I 14 12 13 14 15 14 

- EMPARN 09 10 13 16 18 20 19 18 18 19 19 
- EPEAL 06 08 14 17 16 15 15 15 15 14 14 
- Rep,escntaçôes(AL. RN e PB) 12 03 02 

TOTAL 212 240 274 296 307 313 313 3 16 326 328 336 

FONTE: DRH/EMBRAPA 
(*) Inclui os pesquisadores em curso de pós-graduação lotados no ORH (Programa de Pós-Graduaçio), os quais 

(oram redistribuidos nas Unidades/lnsti luições de Pesquisa, segundo a distribuição feila em 1980 (locais de 
origem). 

TABELA 1. RecunoIaplk:adol DaS Unidlldes • Pesquisa da ElDbn,. do NCM dtlt~t IY7S/lt16. 

(Ern CÚ 1.000,00 de Junho de 1987)' 

ANO CNPA CNPC CNPCo CNPMF CPATSA UEPAE OUTROS(") TOTAL 
TERF.S1NA 

1975 6.582 10.402 4.977 24.64 1 3.477 3(17.254 357.333 

1976 75.338 5.222 35.862 51.365 94.206 38.296 268.481 568.770 

1977 52.529 29.841 46.367 82.294 I06j27 43.863 201.727 562.948 

1978 80.102 43.160 55.51 I 98.456 134.799 45.725 116.l24 573.8TI 

1979 78.M4 76.432 891.691 101.296 132.548 50.490 114.271 625.572 

1980 93.688 64.982 53.433 126.459 260.470 54.622 24.399 678.053 

1981 90.927 61.966 62.165 110.946 197.470 61.256 584.730 

1982 107.023 71.972 128.024 135.274 226.571 88.206 757.070 

1983 89.333 57.630 103.268 113.110 179.856 71.103 614.300 

1984 78.855 60.860 56.036 11 0.830 194.540 72.664 573.785 

1985 92.053 58.948 58.836 104.576 176.231 100.21S 590.862 

1986 103.518 65.031 83.687 li 7.354 2 19.617 88.291 6.814 684.312 

FOI'ITE: EMBRAPA-DRO - Elaboração Se'o, de EconornialCNPA 
(') Deflacor IGP-DI , Cai. 2. da FGV 
( •• ) Inclui UEPAEs tramferidas para as empresas estaduais de pesquisa agropecuária. na medida em que deu 

eram criadas, representações estaduais da EMBRAPA. e a Unidade Avançada de Apoio ao Programa Na-
cional de Pesquisa de Balsas/MA. 
Não inclui transferências para as empresas estaduais. 
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TABELA 3. EsUmaUva dos ganhos líquidos da Embrapa, ao nlvel de produtor runl, por teccaolOlÚl ge-
rada na região Nordeste do Brasil - 1987 

N' Ganho Liquido Participação Ganho LIquido 
Tecnologia Tecnologia Gerada Tola! (ClS/ha EMBRAPA EMBRAPA 

ou CzS/cab)· (%) .. (ClS/ha 
ou ClS/cab)(') 

I - Sistema de Produção de Aspargo 276.000 100 276.000 
2 - Sistema de Produção de Melão 48.000 100 48.000 
3 - Sistema de Produção de Melancia 37.000 100 37.000 
4 - Sistema de Produção de Tomate Industrial 56.500 100 56.500 
5 - Sistema de Produção de Cebola 28.000 100 28.000 
6 - Sistema de Produção de Videira 160.000 80 128.000 
7 - Introdução da Variedade BiJoela do Capim Buffel 

Grass no Nordeste 1.840 100 1.840 
8 - Colhedeira Manual de Semente de Capim Bufrel 300 100 300 
9 - Espaçamentos c Densidades de Plantio de Abacaxi 72.000 80 57.600 

10 - Produção de Mudas Sadias de Abacaxi 100.000 50 50.000 
11 - Redução da Incidência da Fusariose no Abacax i 

em Função do Deslocamento da Época de Indução 
FIoraJiColhcita 48.000 100 48.000 

12 - Adubação NPK para a Região Produtora de Aba-
caxi de Coração de Maria (SA) 1.496 70 1.047 

13 - Redução de Custos de Desbaste de Bananeira com 
a Utilização da Lurdinha 980 50 490 

14 - Cultivares de Banana Recomendadas: Prata Anã 49.175 100 49. 175 
15 - Cultivares de Banana Recomendadas: Pacovan 37.870 100 37.870 
16 - Cultivares de Banana Recomendadas: Mysore 192.500 100 192.500 
17 - Introdução do Clone Nucelar 20.464 30 6.139 
18 - Uso de Espaçamento em Citros 14.740 35 5.159 
19 - Adubação NPK de Cilros para a B~hia 608 100 608 
20 - Cultivares de Mandioca Recomendadas: Variedade 77 6.000 100 6.000 
21 - Cultivares de Mnioca Recomendadas: Paulo Rosa 4.900 100 4.900 
22 - Cultivares de Mtn1h:a Recomendadas: Maria Pau 7.450 100 7.450 
23 - Cultivares de Mandioca Recomendadas: São Paulo 2.500 100 2.500 
24 - Cultivares de Mandioca Recomendadas: Fio 

de Ouro 10.900 100 10.900 
25 - Cultivares de Mamioca Recomendadas: M Me" 59 1.500 100 1.500 
26 - Fileiras Duplas em Mandioca 4.700 100 4.700 
27 - Introdução de Novas Cultivares de Arroz Irrigado 2.800 60 1.680 
28 - Introdução de Novas Cultivares de Arroz de 

Sequeiro 1.300 65 845 
29 - introdução de Novas Cultivares de Algodão 

Arbóreo 380 80 304 
30 - Criação de Novas Cultivares de Arroz 1.420 90 1.278 
3 1 - Criação de Novas Cultivares de Milho para o 

Consórcio Milho-Feijão !.I00 80 880 
32 - Criação de Novas Cultivares de Soja 900 80 720 
33 - Criação de Novas Cultivares de Feijão 890 85 756 
34 - Introdução de N<Mo;a.Jtivan:sde Algodão HerMcoo 790 50 395 
35 - Introdução de Novas Cultivares de Mandioca 450 60 270 
36 - Introdução de Capim Andropogon 1.100 65 715 
37 - Introdução de Capim Brachiaria Humidícola 940 50 470 
38 - introdução de Capim Brachiaria Decumbens 960 60 576 
39 - Controle de Venninose GastriOlestinal de 

Caprinos 150 80 120 
40 - Sistema de Produção Melhorado para Caprinos 180 85 153 
41 - Cultivar BR-I de Algodoeiro Herbáceo 8 19 100 8 19 
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T ABBLA 3. CoalÍDuaçio. 

N" 
TecDOlogia 

Ganho LIquido Porticipoçlo Ganho 1 'q"icIo 
Tocai (CzSIba EMBRAPA EMBRAPA Tecnologia Gernda 
ou CzSlcab). ('lb)" (Cz$/ba 

ou CzSlCIIb)(·) 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 

50 
51 
52 

53 

54 

55 

56 
57 

58 

59 

60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 

73 

74 
75 
76 

- Cu1tivar PR-4139 de Algodoeiro Herbáceo 
- Cultivar CNPA 2H de Algodoeiro HerWceo 
- Cultivar CNPA 3H de Algodoeiro Herbáceo 
- Cultivar CNPA Precoce I de Algodoeiro Herbáceo 
- Cultivar Veludo C-71 de Algodoeiro Arbóreo 
- Cultivar CNPA 2M de Algodoeiro Arbóreo 
- Cultivar CNPA 3M de Algodoeiro Arbóreo 
- Tecnologia de Irrigação para o Algodoeiro 

Herbáceo 
- Cultivar Seridó I de Gergelim 
- Plantio Simultâneo - Milho e Feijão 
- Consórdo Milho e Feijão - Aplicação 40kg 

P205/ha e 50kg N/ha 
- Mandioca - Aplicação de 60kg P20S/ha 

SOkg N/ha 
- Recomendação do Uso da Soluçáo de lodo a 10% 

no Tratamento do Corte do Umhigo de Animais 
Recém- Nascidos 

- Substituição da Torta de Algodão por Feno de 
Cunhã em Ração de Acabamento para Ovinos 
Tropicais em Confinamento 

- Marupulação da Caatinga pn Pastejo de Caprinos 
- Recomendação de Utilização de Recursos Genéti -

cos da Espécie Caprina no Noroeste 
- Recomendação no Uso da Vennifugação Eslra­

Itgica 
- Recomendações de Cultivares de Abacaxi Resis-

tência à. Fusariose 
- C ultivares de Mandioca Recomendados: Jaburu 
- Cultivar Porte Baixo e Precoce: Milho C Ms..28 
- Cultivar PcneeCi::b Intermediário: Milho CMS 11 
- Cultivar Porte Baixo e Precoce: Milho CMS 33 
- Cultivar PcI1ceCi:b Intermediário: Milho BR 105 
- Cultivar I:eijão lPA 
- Cultivar Feijão IPA VI 
- C ultivar Feijão A 295 
- CultiVaI Feijão Bagajó 
- Cultivar Sorgo IPA 1011 
- Cultivar Sorgo IPA 2517 
- Cultivar Caupi 20 I 
- Bancos de ProteÚla - Leucena para Novilhos 

de Corte 
- Bancos de Protefna - Lcuccna para Vacas 

Leiteiras 
- Associação Coco/Ovino 
- Pododcnnite Contagiosa - Manqueira dos Ovinos 

Pododennite Contagiosa - Redução 

FOI'ITE: Unidades de Pesquisa da EM BRAPA 
(*) Prec;os de junho de 1987(CzS l .00) 

1.942 
1.837 
1.850 
1.620 
1.229 

541 
3. 138 

14.730 
10.220 
4.495 

5.823 

6.246 

320 
679 

47 

69 

64.000 
4.700 
4.500 
4.500 
4.500 
4.500 
9.100 
9.800 
9.180 
9.180 
9.000 
9.000 
5.000 

3.500 

13.500 
2.340 
1.500 

10.500 

(**) Constderando apenas a geração de tecnologia no perkxlo 1978/ 1986. 

30 
100 
100 

1.628 
20 

100 
100 

70 
60 

100 

100 

100 

100 

80 
30 

80 

70 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
50 
50 

100 
100 
50 
50 

100 

100 

100 
100 
100 
100 

583 
1.837 
1.850 

100 
246 
541 

3.138 

10.311 
6.132 
4.495 

5.823 

6.246 

2S6 
204 

38 

48 

64.000 
4.700 
4.500 
4.500 
4.500 
4.500 

4.'50 
4.900 
9.180 
9. 180 
4.500 
4.500 
5.000 

3.500 

13.500 
2.340 
1.500 

10.500 
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rABELA <C . EaU .. U.,. do nu ..... 1 de btodkHJ. .... doa pela EMBRAPA, ao nInl clt: prod.tor rwaI . por letMIo&Ia 

.. ~""I ........... , ..... pa1odo lJ7IIl"'-

Ganho LIquido ANO: 1978 ANO: 1979 ANQ: I980 ANO: 198 1 
N" EMB RAPA 

Tecnologia (CzSlha ou ClSIcab)· Adoçio Bcncfk:ios Adoçio Beneficios Adoção BcnclTcio5 Adoçio a-fIàoo 
(ha ou cab) Ge"""" (lia ou cab) Ge"""" (ha ou cab) Genodoo (ha ou cab) Genodoo 

(CZS 1.(00) (C:t.S 1.000) (CÚ . .em) (ClS 1.000) 

I '276.000 2 »2 2 m 
2 48.000 200 ' .600 1.000 48.000 UOO 12.000 2.500 120.000 

3 37.000 
4 36.500 200 11.300 400 22.600 , 28.000 100 2.800 130 4.200 200 ' .600 "" 7.000 

6 128.00J 10 1.280 " 1.920 '" 2.560 " 3.200 

7 1.840 
8 300 
9 17.600 2.800 161.280 6.938 399.629 12.640 728.064 13.780 793.728 

10 30.000 

" 48.000 
12 1.047 1.400 1.466 1.0sa 1.099 

13 490 
14 49.1 75 

" 31.870 
I. 192.500 
17 6.139 3.400 20.873 3.400 20.87] 3.400 20.873 3.400 20.813 

18 5.1.59 3.400 17 . .54 1 3.400 17.54 1 3.400 17541 3.400 11.54 1 

" 
608 

'" • . 000 
21 4.900 
22 7.450 
2J 2.500 
lA 10.900 

" 1.500 
2. ' .700 
27 1.680 
28 84' 20 17 " 21 " 30 40 34 

29 304 " 
, 

" " 30 1.278 
31 880 
32 "" 33 736 
34 39> 

" 270 
36 '" 37 470 
38 ". 
3' '''' 80 10 

40 '" 100 " ., 8 1' 2.000 1.638 20.000 16.380 200.000 163.800 200.000 63.800 

42 >83 300 '" 
'3 1.831 .. 1.830 ., 1.628 .. >AO 30.000 12.300 100.000 24.600 200.000 49.200 300.000 73.800 
47 '41 
48 3.138 

4' 10.3 11 1.000 10.311 1.000 10.311 1.000 10.31 1 2.000 20.622 

30 6.132 
SI 4.495 7.205 32.386 IO,M93 48.964 3.807 17. 112 .. ,.., 43.107 

" 5.823 7.205 41 .9.55 IO.ti93 63.430 3.807 22.168 • ..590 55.842 

" 6.246 7 .... 44.272 5.312 33. 179 5.916 36.951 5.755 35.945 

" I 

" 236 
36 204 
>7 38 
'8 48 

TOTAL 356.2.53 689.048 1.159.531 1.379.954 
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T ABBLA 4. eo.tinaçio. 

ANO: 1982 ANO: 1983 ANO: 1984 ANO: 198.5 ANO:I986 

N" AdoçA0 Benc:flc.m 
A_ 

Benel1do5 Adoçio Bencfk:ios A_ B."oflcio. AdoçA0 .... -Tcc:noIoP (hI 011 cab) 0<'- eha 00 cab) Gerados (ha ou cab) Genodoo eM ou cab) Ou"" (ba ou CIb) Gendoo 
(c,s 1.(00) (ClJ, I JXIO) (c,s 1.(00) (c,s 1.(00) (c,s 1.(00) 

I 4 1.1 04 6 1.656 6 1.656 19 5'-244 69 19.044 

2 2000 96.000 1.500 72.000 1.500 72.(0) 1.500 72.000 1.000 41.000 

3 SO 1.8.50 200 7.400 500 18.500 1.000 37.000 1.000 37.000 

4 1.000 >0.500 1.500 84.7j(} 2.000 11 3.000 2.500 141.250 3.000 169.500 

S 300 8.400 500 14,lXX> 700 19.600 900 2>.200 1.500 ,2000 

6 30 3.840 40 5.120 SO 6.400 60 7.680 80 10.240 

7 1.500 2.760 3.000 .5.520 s.ooo 9.200 7.000 12.880 10.(0) 18.400 

8 900 270 1.500 4SO 2.100 630 3.000 900 

9 13.230 762.()48 15.060 867.176 .4.160 850.176 '4.760 1150.176 19.630 1.130.688 

10 140 7.000 300 u.ooo 
11 100 ' .800 500 24.000 

12 700 m 490 m 3SO 366 .20 440 ,90 SIJ 

IJ 99 48 "' S8 lJ2 os ISO 73 

" 
I '9 2 98 

IS I J8 31 

16 2 JIS S 962 

17 3.400 20.873 3.400 2O,M7) 3.400 20.873 3.400 aU13 3.400 20.173 

18 3.400 11.54 t 3.400 17.54 1 3.400 17.S4 1 3.400 17.541 3.400 17.",41 

19 100 6 1 440 267 780 47' 310 22S 

20 I 6 I 6 

21 I S 3 U 
22 I 7 3 22 
23 2 2 

24 I 11 • .. 
2S I I • 6 

26 1.800 8 ..... 3.300 15.510 ,.300 20.210 

27 2S 42 30 SO SO .. 6>0 1.092 2.900 ' .172 
28 48 40 60 " " 63 90 76 1.500 1.267 

29 90 27 300 " 41 0 12> 'SO 137 'SO 137 
30 SO 64 80 102 '80 1.252 3.800 " .8.56 S.IOO 7.41 2 

31 ISO 132 280 246 3S<> JOI 7>0 660 
32 120 86 210 UI 800 S76 3.900 2.808 S.200 3.744 
33 100 76 2SO 18. "O 20S 3.500 2.646 6.800 ' .14. 
J4 SO 20 2SO .. 7>0 296 

" 30 • 100 27 180 .. 380 103 

lO S<> lO " J4 l2S •• 3SO 2SO 2.100 2.002 
J1 100 .7 ISO 70 220 103 '30 202 1.300 6 11 
J8 60 34 11 0 63 270 ISS 1.100 1.037 
3. IS<> 18 180 22 390 47 500 60 1.500 180 
40 130 20 ISO 23 240 J1 700 101 1.200 114 
41 100.000 81.900 100.(0) SI.'XKl 10.000 8.190 10.000 8.190 10 .000 8.190 
42 3.000 1.749 s<>.ooo 29.150 
4J 500 '18 3.000 5.511 10.000 128.590 15.(XX) 27.555 .. 3.000 S.5SO 
os 100 1.302 
46 300000 73.800 300.000 13.100 200.000 49.200 200.000 , • .200 200.000 , • .200 
47 100 S4 200 101 200 101 
41 260 116 

•• 2000 20.622 2.000 20.621 2.000 20.622 2000 20.622 , .000 41.244 
SO 3>0 2.146 
SI 16.17 1 72.689 2.296 10.320 17.454 78.456 12.520 56.277 21.091 94.804 
S2 16.171 94.164 1.877 10.697 13 .963 81 .306 10.0 16 58 .323 16.873 98.25. 
S3 9.935 62.054 10.5 19 65.702 7.067 44. 141 8.789 " .896 8.975 >O.OSI 
J4 9.134 • 9.134 • 9.134 • 9.134 • ss 31.362 1.<>29 
>O 545.929 111.369 545.929 111.369 545.929 11 1.369 545.929 111 .369 545.929 111 .369 
S7 44.038 1.673 38 1.673 38 1.673 38 1.673 38 1.673 
S8 1.029.400 49.411 1.029.400 49.41 1 1.029.400 49.411 1.029.400 49.411 1.029.400 49.411 

1.5<41 .537 1.553.476 1.591.485 1.770.780 2.158.761 
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TA.ELA 5. ,.,..., .... n __ I • "'-f'ld _ pootnodlok" t:~"'.A'A . _ otf .... « pnoct.' .... I'1WIOI . .... ~ .. 

....... ~ .. .... 1 ................. '''''1'''. 

OaMoUquido ANO- "" ANO; " .. ANO: 1989 ANO: 1990 

'" EMBRAP" 
TC\aIIIIIoci& (Cd/hI oa Ct.SIab)" """'" 8c:neflo:..,. 

A_ 
Iknc:r"-

A_ 
Ikncfk:ooo 

A_ .. ~-
(lia 0\1 cab. 0''""'' (lIioocabl « .... lha " .. ah) « .... (ha""oll) """"" rCd UX10J ICd 1 000l (Cd 10("(1) (Cll 1.(01)) 

"'.000 " I'U",", " 2U24 ' 89 ~!.I6C '" " .648 
... <00 .. <00 '""'" I.(XIO ... <00 ' .000 48.000 ' 000 ''Il00 , 37.000 ' .<00 11.000 '.000 31.000 ' .000 11.000 "'" ]7.000 

• >6>00 ' .000 226000 ' .Il00 ))9.000 ' .000 "~21100 10.00J "'.000 , 211 .000 ... '" ".000 UOO 70,<00 l .OOO " .000 "'" " .000 

• 121.000 '00 IHOO '''' U ,)6(l "'O 19.m "" 32.000 , , .... J)OOI) 2311:xl 16,(0) 29 . .44(1 IIU;O) l6."'" ll.fiOO 4,1.414 

• "'" l .'" , "'O ' .100 , .... "OI , ". '010 U:!.co 

• " .600 19.630 I 1)(1.688 19.630 UJO.681 19.6JO 1. 130.6811 19.IIXI L1Xt.688 

" }O.OOO }OO ll.OOO "" <0.000 1.100 "''''' .. - 70."'" 

" .. .000 "" 4J.200 '.200 n .600 .. "" 76..", ' .000 96.000 

" 1.<H7 700 7}} }OO '" 300 'D }(li) lD 

" ... '7} .. "" .. "" 11 2 '" ,I< 

I< ~. I7$ " J.229 0>. 7.376 ... « .2j7 '-"" 26j.50'5 

"' 37.870 "' '" OI ... " "" ::!O.4SO 1.2.:1 122.699 

" '92.j(I(I OI II .S!oO ,.. 69.lOO 2. 160 "IHOO 12.960 H9U OO 

"' 6.1)9 lAro 2O.IIn 
OI 5.1J9 , . .., 17.j.41 

" .. l70 '" 3'. '" ". m l1II '" 
'" ' .000 

, )(I " ,>6 '00 600 }(li) '000 

" • • 900 " n ., 22. >lO "" ... l .... 

n 1.4!1O " l I! .. m 200 1.490 ... , .... 
2l 2.}00 , , , " 20 }O }O '" 
" 10.900 20 11H '00 , .... }OO S.4 j(l .. 000 10.900 

" .. }OO 20 )(I '00 "'O }(li) '}O ' .000 , .... 
" <.700 4.nO ll..2J I ' .200 1".440 5.720 26.8St ' .300 29.6 10 

" ..... 3. 100 ,."" 3.120 ,."" " .278 7.187 .. "" , ... 
" 

.., ,.800 U!I ' .070 1749 "'" 2.4.111 2.737 2.J I3 

" lO< }OO '" '" n~ "'" 210 '" '" 
)(I 1278 ."" .... , "'" 9.M ' 9.246 11 .816 10.6)3 IJ.389 

" ... .. , "" I I!!I "" , "" 1.188 1-"2 1.)66 

32 ". , .... 4176 , 2}(1 S.UU II .J31 UX)} 9.111 6.60) 

" ,>6 ' .300 ' .S19 8 lllS .,., , ". ,."" 10. 1S1 7.679 ,. lO' 1100 • • W 1 265 .. 1.4H '" 1.673 '" 
)} "" "" ,<O 624 16. m , .. .,. li 

" '" lIOO U l6 j~M L'" "'" 29.H " .71.5 3.37 ' 

}7 "" , 700 m 2 I !!I '" ,- I 1"9 2.110 1.321 

" ". 2.100 1.210 ! .• ,S 1.391 1m 1.''''' 3.0,,' 1.7110 

" 'lO '''''' 1 1b U}(I '''' H7' m .... '" <O I}' 1.7,., 760 lO" ,., ~. ISO '" 2.}6} '" 
" '" , 000 .. ,,, 
" '" ., I.LI? 
u 1.8X1 20.000 37.000 2(1.000 31.0011 20.000 }7000 ., 1.62.11 ' .000 9 .168 JO.UOO ...... .. "", 65.120 )(1.000 ...... .. ", 2OO.oco ~9.100 2OO.00CJ "\I.M 100.000 2A.tJOO ., '" 700 ". .. l . 138 , ..... ~. 7U7 '".000 62.760 200.000 617.600 200.000 ""'lO .. 1003 11 18.000 \~~.mI ""XlII "12.<WO OHm IiIS.1\bO 100.000 1.<1J1.I00 

}O 6.Ul l ."'" 111.)96 20.000 122.6oMl 20.000 Ill.MO 

" .... 11' 21.""1 " .... 21.(1<,1\ "."" 21.091 " .... 21.119\ ... "" 
" UlJ 8.975 S2.261 1.Y7~ ' 1.l61 11.'11' 52.:&1 1.97S Sl.261 

" 
., .. 16 .87] IUS.l&9 Ib.1l13 103.1lI9 16.S73 lU'.)M9 16.873 ,,, .... 

,. , 9. \3 4 • 9. 1}4 , 9.1)4 , 9.1}4 • 
" '" }I)6..! 1.02\1 3. )(,2 <.29 ) I .~ ."'" 31.361 t.ON 

>6 ,.. ~'929 11I . .l69 SoI, .9211 11I .J69 ~,y~ 1II..J6'iI Sot,.9N 111..169 

" " ""mil 1673 ~ '" 1 .... 73 oU.038 1.611 .... .oJ8 1.67J 

" .. 1.029 . .tW .\1"" IO?9 .. m 4\1.4'1 I O~'l,4(X, 411 ... 11 1.02\1.«10 <19."11 

" .. oro " . I< ... 1), .. '"' ., " .. , " " 1)' '" '" '" UJ7 

" ...... ' ,Oll() " .... lU.ocr) .,"'" ".000 I1 UOO 

" ' .}(IO , "'" 2!.jOO IU.Il(lO .. 000 ll.OOO 11 5.000 

" ' .}OI) '00 
.,,, 

"'" ' .}(IO "XlII 2l.lOO .. • . }OO '00 "'o , ..... 2l'») .. 000 4S.OOO 

" 4.SSO ,."" 7>.'}O '''''' ....... " .000 11).7'" 

" """ 
IU.OOO 49.000 ""'" , 22.}00 

" "'" ' "'" ."", lO.U)) 9 1.Il00 

" II. ISO 10.000 " .... 2QOOO 1~36()n )().Il)o 21'.«1) 

" """ lOO ,,}O ,."" "'" ,."'" 22."'" 

'" ..... ,."" . "'" ' .000 " .... 
" ' .000 '''' ' .000 , .00) }(,,, 

' 000 " .000 

17 , .}OO )()(I , "'" ." .. "'" .'" 1 lSlI "" 2100 

7) lJ.m "'" ..... ... ... ., '''' 6.7SO "" 1.100 

" ,-"" ' "" lN6I '-''''' 7.112 ' .600 IS .44111 

7} , .... , 
" " 17 n ". " ,U 

76 Io.~) 
, " .. "" " 

,,. .. .. .-
TOTAL 2.4óójlj() n72 166 ... \I.I,.m ..... u • 

fOp.,'TE; U~<k 1'ft'I""" d;o EMIlMAI>A ~ hoc'" J 
( 0 ) Preço. lk;Unho Ik 19111 ~Ct.$ I 1001 
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TABELA 6. Estlmotlv. dos bendldos II"rados pel. Embrapo 00 nlvel d. produtor ruro l, por cnndto 
qrepdos do AgropecuAtI. Brasll.lr., na reglio Nordest., no per1odo \978/ \986 

(Em CZS 1.000,00 de junho de 1987) 

ANO LAVOURAS LAVOURAS PASTAGENS ANIMAIS DE TOTAL 
TEMPORÁRIAS PERMANENTES PLANTADAS MEIO PORTE 

1978 304.260 51.993 356.253 
1979 624.115 64.933 689.048 
1980 1.069.353 90.178 1.159.531 
1981 1.264.505 115.424 25 1.379.954 
1982 1.260.122 116.081 2.843 162.491 1.541.537 
1983 1.267.487 117.534 5.948 162.507 1.553.476 
1984 1.324.517 94.517 9.905 162.546 1.591.485 
1985 1.497.484 96.550 14.117 162.629 1.770.780 
1986 1.864.645 100.311 22.950 170.855 2.158.761 

FONTE: Tabela 4 

TABELA 7. Estimativo dos beneficios Ifquidos totais da Embrapa, ao nível d. produtor rural , na 
reglio Nordest. do Brasil, no perlodo \975/1986 

ANO 

1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

FONTE: (a) Tabela 4 
(b)Tabela 2 

BENEFIClOS(a) (B I) 

356.253 
689.048 

1.159.531 
1.379.954 
1.541.537 
1.553.476 
1.591.485 
1.770.780 
2.158.761 

(Em ezs 1.000,00 de junho de 1987) 

CUSTOS(b)(C I ) 

357.333 
568.770 ' 
562.948 
573.877 
625.572 
678.053 
584.730 
757.070 
614.300 
573.785 
590.862 
684.312 

BENEFIcIOS LlQU1DOS 
(SI - Ct> 

- 357.333 
- 568.770 
- 562.948 
- 217.624 

63 .476 
481.478 
795 .224 
784.467 
939.176 

1.017.700 
1.179.918 
1.474.449 




